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bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 2% DE MARÇO 
Questão do Douro 

“Em quanto se falla tanto em liberdade no 
campo das ambições e dos interesses pólíticos, 
a liberdade do commercio dos vinhos do Dou- 
xo ficou tambem mais uma vez adiada, com 
v adiamento parlamentar, enão passou do es- 
tudo de uma commissão e das indecisões go- 
vernativas, que não satisfizeram em ambas 
as camaras os dignos membros que pergunta- 
ram por este momentoso objecto ao gabinete 
demittido e ao reconstruido. ; 

8 «aa será sem fundamento que e aição 
ap a esperança de vêr que o vinho do 
Datas dE aderido exclusivismo 
“oppressivo pura a livré seção das permuta- 

que regula todos os outros generos de 
prodneção nacional. 

“ Nem, ào menos, se realisou a interpella- 

anninciada 10 oo o - 
7 Não acreditamos nas interpellações a pro- 
peito de tudo, mas em negócios graves, que 
se embaraçam em duvidas que não acabam 
nunca e em impedimentos que se não justifi- 
cam, so um meio de esclarecer a opinião pu- 
blica e de fazer entrar a sua influencia no 
resolver qualquer questão no sentido 
mais conveniente aos interesses geraes. 

“Mas o abuso da interpellação em assum- 

tos ainda os de menos importancia tem feito 
com que este valioso recurso parlamentar 'es- 
teja completamente inutilisado, 

“ Começa e acaba uma sessão legislativa. 
sem que'se realise não 'só uma parte minima 
das interpellações annunciadas, mas nem, ao 
menos, uma d'ellas ! : 

“Como no ultimo artigo que escrevemos 
sobre a liberdade do commercio dos vinhos 
do Douro presentiamos que ainda o respectivo 
projecto se não convertia em lei, tinhamos 
visto satisfactoriamente a interpellação an= 
munciada, e os muitosmembros da represen- 
tação nacional que se declararam interpellan- 
tes eram outras tantas provas da gravidade e 
urgencia da questão. - 

“A par d'este projecto reconhecemos a im- 
portancia do que tambem estava pendente 
ácerca do credito predial. 

“Da liberdade e do credito depende umica- 
mente a fortuna do Douro. ' 

O paiz vinhateiro, conforme se denomina 
aqui é fóra- esse torrão valioso, vexado por 
tantos artifícios, é a parte da monarchia por- 
tugueza que mais lucraria com a regularisa- 
gão das finanças do Estado: ea elevação do 
credito dos titulos da divida fundada. 

Só retirada do mercado do dinheiro a ten- 
tadora concorrencia do governo, offerecendo 
um juro com que não póde a lavoura nem a 


fundados, ainda mesmo depois da lei ter de- 
sembaraçado a propriedade dos elementos de 
desconfiança que no estado actual da legisla- 
ão a acompanham em todas as mudanças ou 
operações que lhe dizem respeito. 

E para sentir que as discussões politi- 


situação presente, que deixem adiadas as pro 
videncias com que se devia continuar no me- 
Jlhoramento do credito publico e em outros 
pontos relativos ao desenvolvimento dos nos- 
Bos interesses economicos. ' 

Ainda confiamos que todos se convençam 
de que o caminho andado na politica inter- 
na n'estes ultimos annos é o que offerece mais 
garantias de socego e pes gua 

Sem estas duas bazes não poderemos con- 
tinuar os melhoramentos sociaes e economi- 
cos em que estamos empenhados. 

Seguiremos, portanto, na constante ex- 
posição dos meios de augmentar a produeção 
interna e de dar maior impulso ao movimen- 
to commercial. + ! 

“A questão do Douro parece-nos uma das 
que mais se liga a esses dous factos impor- 
tantes. 

Livre a industria agricola do systema res- 
trictivo, que sómente'no Douro embaraça o 
sem desenvolvimento, ha-de augmentar e me 
lhorar os productos. 


eme, 


Podendo o commereio operar sem regu- 
lamentos que o subjugem, em relação ao vi- 
nho do Douro como em referencia a outros 
generos de produeção nacional, é evidente 
que ha-de realisar mais valiosas e extensas 
transacções. 

A solução que se impede do estabeleci- 
mento da prodneção e commercio do vinho 
do Douro nas -mesmas cireumstancias de to- 
dos os outros productos do paiz ha-de che- 
gar, por mais que interesses particulares se 
levantem contra interesses geraes. 

Não é com um -systema artificial, como o 
que ainda está regulando, que nenhumanação 
vinicola tem visto crescer a quantidade eo 
valor das suas exportações. 

Nem a França nem a Hespanha, que nos 
seguem no grande mercado consumidor de 
Londres, nos imitam nos meios com que er- 
radamente tentamos dar incremento e credi- 
to 4 produeção nacional. 

- À França soube habilmente aproveitar 
em seu beneficio o modo como passou a ser 
pago o direito-de importação do vinho em 
Inglaterra. f 

“40 resultado mostra que por este lado ajus- 
tow com vantagem o tractado do commercio 
com a Franca. 
A importação dos vinhos francezes na 
Gram-Bretanha foi em 

ass... k 622,445 gallões 


1858. cicero 571,99 
1859... 695,911 > 
1860, .. 0.000 000 1,1251599 o 
1861, cur. ooo vs 11021068 


Não admira; haver uma pequena differen- 
ça à menos na importação de 1861, porque 
em 1860 houve o excesso que sempre seno- 
tay quando se favorecem as circunstancias 
da importação de qualquer genero concor— 
rendo a especulação ainda sem caleulo nas 
suas operações, “ , 
Por todos estes motivos queremos, por 
emquanto, esperar e não desesperar. 


Projectos de lei: | 

| Faltando-nos ainda publicar dous dos pro- 
jectos de lei que o snr. visconde de Gon— 
vêu apresentou na camara dos dignos pares 
na sessão de 7 do corrente, um reformando 
o jury e outro dando certas garantias aos 
escrivães, exigindo-lhes habilitações e refor- 
mando à lei dos concursos, em seguida trans- 
erevemos esses dous projectos : 


Dignos pares do reino—O jury é a mais pro 
ficua: das instituições no processo judiciario, quando 
& sun organisação presidem a illustração e a inde- 
pendencia, Infelizmente não tem suecedido isto en- 
tre nós. E é no sentido de dar nos jurados as ga- 
rantias d'estes dous indispensaveis attributos que 
tomo a liberdade de propor-vos o seguinte 


PROJECTO DE LEI 


Artigo 1.º O censo para os jurados nas cau- 
sas criminnes é elevado ao dobro do que netual- 
mente se exije pelas leis em vigor. 

Art. 2º Ninguem poderá exercer as funeções 
de jurade sem que se verifique que sabe lêr e escre- 
ver, não sendo bastante o saber traçar a sua assigna- 
tura. 

Axt, 8º O numero de jurados nas causas cri- 
mes fica reduzido a sete, extrahidos de uma pauta 
de vinte e oito nomes. 

Art. 4º Para enda semestre ge formarão duas 
pautas, servindo a primeira no primeiro, terceiro 
& sexto mez do semestre, e a segunda nos outros 
mezes interealnres. 

unico. Nas comarcas de Lisboa e Porto ha- 
verá tres pautas, servindo a primeira no primeiro 
e quarto, a segunda no segundo e quinto e à tercei- 
xa no terceiro e sexto mezes do semestre. 

Art. 5.º Só são admittidas recusas de jurados 
antes da extracção, e sendo fundadas em “alguns 
dos motivos expressos no art. 1:043.º da reforma 
udiciaria ou em inimisade capital. 

Art. 6.º Os recusantes não poderão npresen- 
tar outra prova para as recusas que não seja doct- 
mental ou firmada eom juramento, e dada in conti- 
menti, 

Art. 7.º0 juiz admitte ou não as recusas, 
tambem in continenti, sem que d'essa decisão pos- 
sa haver recurso. 

Art, 8º Quando se ndmittirem recusns para 
mais de quatorze jurados, n discussão da cnusa se- 
rá adiada para o-mex seguinte. 

Art. 9.º Ficam excluidas da intervenção do ju- 
ry, e são julgadas correecionalmente, todas ns es- 
pecies comprehendidas no artigo 6.º do decreto de 
10 de dezembro de 1852. 
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Ê unico. Um decreto especial regulará a fór- 
ma do processo correecional com relação a estes 
crimes, no sentido do mencionado decreto. 

Art, 10, Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Sala das sessões, 7 de março de 1862. — Vis- 
conde de Gouvêa. 


Dignos pares do reino — Os escrivães, tabel- 
iães , contadores e distribuidores judicia 
tuem um classe importante na organisação do pu- 
blico funceionalismo. As attribuições que exercem 
prêndem com os mais transcendentes deveres so- 


propriedade e « honra das familias, 
E' mister portanto que a illustrnção e a pro- 
bidade sejam seus indispensaveis attributos. 

Para attingir a primeira enrecem de rigorosas 
habilitações litterarias, que sirya de base à bôu 
escolha do ministro, e de dique ao patronato e ás 
erradas e fulsas informações. Para garantia da se- 
gunda necessitam de que os proventos dos seus ofli- 
cios lhes prestem  suflicientes meios de sustentação 
e independencia, e que as leis, olhando ao seufu- 
turo, os ponham ao abrigo da miseria nas epochas 
de suas enfermidades e decrepitude. 

E! neste intuito que apresento e submetto & 
consideração da camara o seguinte 

PROJECTO DE: LEI ; 

Artigo 1.º Para qualquer individuo ser provi- 
do nos oficios de tabellião de notas, escrivão do 
juiz de direito, e de qualquer tribinal de segunda 
instancia, contador e distribuidor dos mesmos, & 


“| mister ter um cenrso completo: em algum: dos ly- 


ceus do reino, 

Art. transitorio. Os escrivães dos juizes ordi- 
nnrios, e os contadores e distribuidores das comar- 
ens que tiverem exercido estes oflicios antes da 
proinulgação: dn presente lei, que forem bem infor- 
mados pelos juizes de direito e delegados do pro- 
curador regio com quem sitviram, em quanto á sun 
probidade , aptidão e bom serviço, e que tiverem 
sido' classificados nos actudes concursos a oficios 
de escrivães, ou que, não tendo ido: aos concursos, 
o forem em exame feito pelo mesmo 'systema d' 
quelles concursos, ficam equiparados (para, o effei- 
to de poderem ser despachados) nos qué tiverem à 
habilitação do artigo 1º 

& unico. Os exames supplementares menciona- 
dos.no final do. presente artigo serdo feitos ante os 
presidentes das relações dentro do. praso de quinze 
dias depois de requeridos pelos pretendentes. 

Art. 2º Logo que vagar qualquer dos officios 
mencionados no artigo 1.º mandar-se-ha abrir con- 
curso documental por trinta dias, não se ndmittindo 
a elle quem não fundamentar a sua petição nos 
ititos dás” Babilitações exigia: 496" metia Ico dir 
no transitorio. 

Art. 3º Estês funceionários não podem ser 
demittidos dos seus oficios senão por sentença pas- 
sada em julgado, ou por terem sido condemnados 
criminalmente em qualquer pena maior ou por tri- 
me infante. 

Art. d.º Os crimes de erro ou abuso de ofi- 
cio commettidos 'por estes fun ccionarios são julgados, 
sem intervenção de jury. 

Art, 5.º A todosos funccionarios judicines se- 
rão pagas pelos cofres da fazenda publica metade 
das enstas dos processos crimes em que os réus 
tiverem sido absolvidos por sentença, ou em que, 
sendo condemnados, forem classificados como pobre; 
unico. Aos funecionarios dos districtos eri= 
minnês de Lisbon e Porto serão pagas duas terças 
partes em lugar de metade das referidas custas , 
comprehendeudo-se as dos processos de querela, 
em que ninguem ficar pronunciado, ou em que tenha 


lugar a despronuncia por via de recurso. 
Art. 6º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 


Sala das sessões, 7 de março de 1862-— Vis- 
conde de Gouvêa. 


——— 
Juntageral do districto 
18. dia de sessão 32 extraordinaria em 24 de março 


Pela uma hora do dia, estando presentes 12 pro- 
curadores, abri o snr. presidente a sessão, e lida 
a acta da antecedente, foi approvada. 

Leu-se um oficio do snr. governador civil, que 
acompanhava um extracto da neta da sessão da ca- 
mara municipal do concelho de Vallongo, de 12 do 
corrente mer, na qual deliberou o estabelecimento 
de uma nova feira em todos os. 15 dias para ter lu- 
gar às sextas-feiras no sitio da Travagem, fregue- 
gia de S. Lourenço de Asmes, 

Foi mandado á cominissão de administração pu- 
blica para dar o seu parecer. 

Leu-se outre oficio do presidente da eamara 
municipal d'esta cidade, pelo qual oferece á junta. 
15 exemplares do relatorio da gerencia da dita ca- 
mara no biennio findo de 1860 e 1861, o qual foi 
distribuido por todos os procuradores, mandando-se 
declarar na acta que esta offerta-foi recebida com 
especial agrado, e comunicando-se assim ao sobre- 
dito presidente da camara municipal d'esta cidade, 
em resposta ão seu citado oficio. 

O procurador Pereira Reis apresentou o pare- 
cer da commissão de fazenda, orçamento e conta- 
bilidade a respeito da provisão régia expedida pela 
secção do contencioso administrativo do conselho 
d'Estado de 5 do corrente mez, sobre a informação 
ordenada ácerea do recurso da camara municipal 
do concelho de Valongo, contra a distribuição do 


ee eee emp 


cines, D'elles dependem muitas vezes os direitos, a | 


contingente da contribuição pessoal, o qual é o se- 
guint 


nhor! Em provisão de 5 do corrente ex 
pedida pelo conselho d'Estado digmou-se Sun Ma- 
gestade mandar ouvir esta junta geral sobre o Te- 
curso que para o dito conselho interpoz a camara 
al de Vallongo, da distribuição da contri- 
lutição pessonl que o amno passado lhe foi repar- 
tida, na importancia de 4763482 réis. Cumprindo, 
ois, o dever que Vossa Magestade lhe impõe, esta 
unta geral tem de, responder, que a repartição de 
que a camara recorrente se queixa fôra feita pela. 
junta em sessão de 20 de mço do anmo pnssado, 
mas para esta repartição fóra reformadama sessão 
extraordinaria de 10 de janeiro do presente ano, 
ficando assim sem effeito aquella de que-a camara 
reconente se queixa. Em virtude, pois, d'esta re- 
forma, veio. a tocar à camara recorvente. apenas a 
quantia de 845022 réis, como consta da cópia ad- 
junta, da acta respectiva. D'esta sorte parece que 
«cessou o fundamento do recurso da: camara de Val- 
longo, visto que a distribuição em que ella se ba- 
seja, não chegou a Jevar-se a effeito, e foi nota- 
velmente modificada, com relação á camara recor- 
rente, pela distribuição posterior, unica valida e 
unica de que poderia hayer recurso. 

«Posto o dito parecer em discussão, e não ha- 
vendo quem sobre elle tomasse à palavra, foi pos- 
to à votação e unanimemente approyado, mandan- 
do-se expedir pela via competente. 

O mesmo procurador Pereira Reis apresentou 
o parecer das commissões reunidas de adminis- 
tração publica e da especial da revisão das. pro- 
videncias sobre a administração economica dos ex- 
postos, a respeito de Inctações, o qual, sendo lido, 
entrou em discussão; e depois de terem fallado va- 
xios procuradores, foi posto à votação e approvado 

igo 1º da respeetiva proposta, o qual é o se- 
guinte: 7 

« Aslactações de que tractam os artigos 18º 
we 19.º das providencias ficarão pertencendo de 
« hoje em diante exclusivamente ús camaras muni- 
« cipnes, para a sua concessão e denegação, » 

Foi igualmente aprovado o $ 1º do sobredito 
artigo, o qual é o seguinte: 

« Cada uma das camaras do districto será 
« obrigada a incluir no seu orçamento de receita e 
« despuzu a verba que a junta geral do distrieto 
« designar, para satisfazer as mesmas lactações, im- 
a medintamente pelo seu cofre. v 

E depois de se fazerem varias reflexões, foram 
igualmente approvados os $$ 2º e 3.º do mesmo 
artigo, os quaes sho os seguintes : 

« $ 2º Esta verba será repartida pelas coma- 
« xas do districto, na proporção das quotas que pa- 
« garem para as despexas de expostos e para as 
« 'despezns geraes 'do mesmo  districto.v 

«$ 34 Do orçamento districtal. será deduzida 
«a verba correspondente & importancia das refe- 
« ridas Inetações. » . 

Por estar muito adiantada a hora, ficou addia- 
da a discussão do resto do sobredito parecer parwter 
lugar na sessão immediat 
Então o snr. presidente levantou a prezente 
o, dando para ordem do dia dn immediata, a 
ussão do resto do sobrédito parecer e a dos 
mais que as commissões apresentarem, 


INTERIOR. 


Lisboa 25 de março 
(Corr..part. do Commereio do Porte) 


As primeiras noticias de Angola que aqui 
se espalharam com a chegada do « Andorinha 
do 'Pejo» quasi que iam fazendo esquecer 'o 
estado da situação politica em que nos'acha- 
mos. Felizmente, como já hontem dissemos, 
não se verificaram em parte. Mas, se 0 va- 
por «D. Antonia» se demorasse, ninguem 
deixaria de as acreditar. Se ns camaras esti- 
vessem abertas, o ministro das colonias por 
certo que se teria visto abarbado com pergun- 
tas e interpellações e sem têr meios de lhe 
responder. Entre as muitas cousas que se di- 
ziam, a mais grave era a do aprisionamento 
do referido vapor «D. Antonia» pelo cruzeiro 
inglez, por lhe serem encontrados escravos a 
bordo! 

O «Jornal do Commercio» houve-se no 
primeiro dia dos boatos com louvavel pruden- 
cia, assim como os outros jornaes da capital. 
Aquelle só disse no domingo que as noticias 
que corriam eram tão extraordinarias que as 
não publicava sem obter mais algumas infor- 
mações. O vapor «D. Antonia» está no Tejo, 
mas ainda ha quem diga que elle chegára a 
ser visitado pelo cruzeiro inglez, e um jor- 
nal de hoje acrescenta a isto que tambem cor- 
re que vem a seu bordo um official da mari— 
nha britannica. 

Mas nenhuma das cousas é exacta. O 
vapor «D. Antonia» passou pelo cruzeiro , 
inglez, cumprimentou-o e recebeu d'elle os 
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cumprimentos do estylo, os quaes como mui- 
tos dos leitores sabem, são feitos por certo 
numero de içamentos e arriamentos da ban- 
deira nacional de cada navio no mastro gran- 
de, mas tanto um como o outro continua- 
ram nos seus rumos, Uma circumnstancia po- 
rém dava muito corpo à falsa noticia do apri- 
sionamento do «D. Antonia». Era a sua de- 
mora. Mas esta mesma demora esti hoje jus- 
tificada. O «D. Antonia» sahin efiretivamen- 
te de Loanda no dia 2 de feverciro, mas te- 
ve de estar 10 dias em 8. Thomé. Os pri- 
meiros cinco dias por causa da quarentena 
e os outros cinco para um pequeno concer- 
to, para o qual faltavam alli os aviamentos 
necessarios. Que tivesse havido o aprisiona- 
mento parecia-nos possivel. Todas as cousas 
ainda que injustas e por muito iniquas que 
sejam, estão nos limites da possibilidade Mas 
o caracter sério e a probidade do seu com- 
mandante o snr. Antonio José Ramalho era 
para todos que o conhecem, como nós o co- 
nhecemos, uma circumstancia que se oppunha 
a que acreditassemos que o «D. Antonia» 
se occupasse de commercio illicito. Todavia 
para que a satisfação com a chegada do «D: 
Antonia» não fosse completa, vieram as tris- 
tes noticias que hontem suceintamente refe- 
rimos como as ouvimos na praça, mas que 
hoje constam mais exacta e cireumstancia- 
damente do «Jornal do Commercio». 

Damos em seguida a parte da correspon- 
dencia d'este jornal que se refere aos acon- 
tecimentos que recentemente tiveram lugar 
na provincia de Angola: A 

Snr, redactor. — O seu jornal é muito -consi- 
derado e lido, e como se tenha oceupado amiudadas 
vezes d'esta colonia, e ahi se vá por isso buscar 
notícias d'ella, julguei que não séria sem convenien- 
cin dizer por via d'elle no publico do nosso paix al- 
gumas palavras sobre dous acontecimentos que me- 
recem prénder a nftenção. 

São elles a guerra do Songo e de Cussange, e 

o que respeita no commissario britanuico da com- 
missão mixta n'esta provincia, Edmundo Gabriel, 
tanto-no que toca “sua questão de contrabando, 
como A proposito do trafico de escravatura. 
- Ha uma terceira questão importante, sobre que 
podia dizer-lhe alguma cousa, que é o conflito entre 
o governador geral e o presidento da relação e o 
juin da 1.º vara; mas conto n noticia d'elle ahi che- 
Eou já nos vapores antecedentes, e é de crer que 
v. e os demais jornalistas estejam já, esclarecidos 
a seu respeito, pois sei que houve curioso que lhes 
remetteu o «Boletim Oflicinlv onde se achava des- 
eripto desenvolvidamente, e todos portanto tenham. 
illucitado o publico, nada digo. 

Porém não. Sempre direi.que, se o governo da 
metropole não! sustenta à dignidade do governo ge- 
ral de Angola, delegação do poder executivo, dando 
uma lição aos juizes, que mostram não conhecer ou 
não respeitar os prinsipios e us disposições. citadas 
no mencionado «Boletim», assim como as portarias 
de 4 de junho c 2 de julho de 1847 esta provincia 
será de futuro ingovernavel. 

Vamos porém ús questões de que promelti oc- 
cupar-me. 

Já quando o governador Calheiros tomou con- 
ta da administração da provincia, o concelho de 
Pungo Andongo andava infestado pelos escravos 
revoltados do ensal de Costa e principalmente do de 
Pires; e a linha: commercial de Cassange não estava 
inteiramente segura, como verdadeiramente nunca 
esteve. Essas depredações augmentaram em seguida, 
eos toubos m'aquella Linha começaram a ser mais fre- 
quentes, 

o ipoetondor Calheiros tratou de pôr em ordem 
o conselho mencionado, e com a administração d'elle, 
confiada no major graduado de 2.ºlinha João Fran- 
cisco do Casal, conseguiu-o. 

N'este intervallo a gente do Songo redobrou de 
audacia, uma caravana foi toda roubada e assassina- 
dos carregadores e soldados em Gundo Giaquibinda, e 
o commereio de Loanda e Cassange começo a soltar 
gritos de desolação é n pedir protecção. auxílio e se- 
gurança. 

O governador julgou as suas lamentações funda- 
das e o pedido justo; julgou com rasão que era preci- 
so dar uma lição no Songo; o ordenou a formação da 
1.º columna d'operações sob o commando do mesmo 
mejor Casal, e a sua marcha sobre aquella linha, 

Para ir de supporte a essa força ordenou logo em 
seguida a formação d'uma 2.º columna sob o comman- 
do do tenente de 1.º linha, chefe d'Ambaea, Julio Au- 
gusto da Serra; e elle proprio se moveu, e foi até 
Ínlange para mais de “perto apreciar as cousas, é 
providenciar mais promptamente se fosse preciso. 

Quiando em meia campanha o major Casal, de- 
pois de batido o gentio do Songo em alguns re- 
contros, avançava emvaua persoguição, recebeu em 
Gundo Giaquibinda: a. noticia de que o gentio do 
Quango e Quembo, além de Cassange, tinha ronba- 
do e mesmo assassinado diferentes comerciantes 
estabelecidos por aquellas terras, e que a feira 
corria muito grande risco de ser anniquilada, per- 
dendo-se todas as suas vidas e fazendas. 


Aquele official recebendo a motícia às 11 da 
noite “poz-se em marcha á 1 da madrugada, e an- 
dando de dia e de noite entrou em menos de tres 
dias e meio com a sun força em Cassange, com es- 
panto de todos os que conhecem as dificuldades 
que lhes foi préciso vencer; € sem isso a feira se- 
ria com effeito perdi n 

Em virtnde d'estes acontecimentos a 22 colu- 
mma adiantou-se, perseguiu ainda por varios modos 
os rebeldes do Songo, é foi reunir-se ii 1º para 
operarem ambas, vingando os males € as injurias 
que acabavam de fazer-nos. s 

Reunidas as nossas forças em Cassange, € son- 
do o interesse do commercio d'aquella feira resga- 
tar os grandes valores roubados , os commandan- 
tes trataram de dar tempo 2” que o gentio fizesse 
as restituições que se negociavam; e tratowse do 
fazer entretanto uma fortalezn, que até hoje nes 
nhum governo pensára em levantar, deixando sem | 
defesa aquelle mercado. N 

“Terminadas as negociações, aliás com pouco | 
resultado, era preciso castigar os insultos, os Tou | 
bos e os assassinatos feitos; e as forças entraram 
por isso em campanha no dia Il de novembro. 

“Todo o Cassange foi percorrido e severamente 
castigado, e em 2% de dezembro as participações . 
foram: que iam partir para o Quembo, e que, es- 
earmentado aquelle gentio, estava a campanha con- 
cluida, e retirayam. ' f 

No dia 26 sahiram com effeito as duas colu- 
mnas, na força de 900 a 1000 homens, pouco mais 
ou menos; e aquella guerra tão necessaria, tio bem 
sustentada, que ia concluir-se êm 15 dias com im- 
mensos resultados e pouco onus para a provincia, 
ficando para muito tempo seguro o commercio d'a- 
quelia linha, foi tor o primeiro revez, com perda 
le muitos bravos, dando logar 4 prolongação da 
campanha, e obrigando a mais incommodos, sacrifi- 
cios, e não pequenas despezas. avr 

As columnas marcharam no dia 26 e no dia 27; 
no dia 28 deseançaram, e mandaram um emissário ao + 
soba Gunza Acombamba, que ficava mw não grando - 
distancia, ereio que com o lim de o sondar. Mas a 
resposta chegada no dia 28 já de moute, parece que - 
não foi satistactoria. 

O comandante Casal resolveu ir batel-o no dia 
seguinte; para o que marchou d meia-noute com to- 
da a sua 1º column e “o pelotão de 1x linha da 
22, deixando Serra com tres pelotões do 2.º linha, 
resto da sua celumna, e alguns empacaceixos a guar- 
dar o acampamento, bagagens, reservas de polvora, 
ete. 4 


As 11 horas do dia começou a apparecer no 
acampamento gente do soba: Camuega, mas pergun-" 
tada sobre que havia, não disse cousa alguma; depois 
entraram a chegar soldados moveis e de linha e em- « 
pacaceiros feridos e desarmados, dizendo que tudo ti- 
nha sido derrotado. O tenente Serra avançou então 
com os seus tres pelotões; mas a não longa distancia. 
encontrou toda a columna retirando em debandada, 
em completa confusão e desordem, e com o inimigo 
sobre ella em grandes massas. 

Retirou a toda a pressa para o acampamento, 
e dispoz-se para a defeza. - 

Oimpeto das massas em retirada desordenada o 
o do inimigo sobre o neunpamento foi um gravissi- 
mo risco parao commandante Serra, tendo apenas ás 
suas ordens pouco mais de tros pelotões de 2 li- 
nha. Póde, porém, á força de energia, valor e cora 
gem, conseguir que a sua gente se consoryasse firme 
e esperasse o inimigo, é que alguns dos outros se 
lhes reunissem, e depois de renhido combate obrigar 
o gentio a bater em retirada, 

Com a gente da 1.º columna: que se lhe apre 
sentou, viera £ó um official, um alferes, e dizin-se= 
lhe que todos os mais tinham sido mortos;toda a for- 
ça estava mais: ou menos dosmoralisada, e fôra um 
extraordinario esforço para aquelles soldados oque 
se acabava de fazer, sustentando e repellindo o 
inimigo, e por outro lado os: negros podiam lem= 
brar-se do flanquear a nossa força, e dirigir-se so- 
bre a feira, a qual estava mal guarnecida. 

O cominandante Serra começou pois uma re- 
tirada ordinaria e cautelosa sobre Cassange. Den- 
tro em pouco o gentio entrou a picar-lhe arecta- 
guarda; e tendo a nossa força de tomenr uma 
Tagôa, elle lançon-se atravez d'ella, animado com 
os successos obtidos, e suppondo que os nossos re 
tiravam debandados. 

Quando os negros chegaram» ao fim da lagõa, 
acharam a nossa gente em ordem, a qual os re- 
cebeu, fazendo-lhes um immenso estrago , e obri- 
gando-os a fugir, deixando o combate. 

Passou o tenente Serra perto d'aqueile ponto 
a noute de 99, e no dia 30 de manhã cedo seguiu 
na direcção da feira. Ao chegar no rio Cassanga 
encontrou-se de novo com o gentio que queria im. 
evito Apaga aa 
iando-se para isso com o fogo da sua peça de ar- 
tilheria; e de tarde entrou em Cassange. 
Segundo nos consta, noticias de toda a fé, dn- 
tadas de 31 & noite, dão como faltando á chamady: 
tam sómente 119 homens de toda a força, e havendo 
só 24 feridos, devendo aquelles considerar-se 
traviados ou mortos; contando-se n'esses 119 0 
mandante Casal, quatro tenentes indigenas de 22 
linha, um alferes de infanteria n.º 1,.€ um irmão 
do: dembo Caboso Cambillo que commandava a força 
que o dito dembo forneceu para esta campanha, 
Do que contam os que estiveram no combate, 
deprehende-se que o desastre teve lugar do modo 
seguinte : 

A fusca chegou ao amanhecer perto da san- 
zala do soba Gunza, onde parece que se tinha reu- 
nido muite grande numero de pretos nemados das 


a 


e se emma 


CARTA A'CERCA DE MODAS | 


Izabel de Groshois á redacção do 
Commercio do Porto 


PARIZ 14 DE Março DE 1862 
Meus senhores. 


O meu benevolo collega e seu correspon- 
dente n'esta capital recommendou-me, na oc- 
casiko de partir para Saint Nazaire, que lhes 
mandasse directamente os meus artigos ácerca 
de modas, porque, se os dirigisse para Lis- 

y teriam, ao menos, dous dias de atraso. 

Eu não creio que estas noticias a respeito 
do tafetá e da crinolina exijam a rapidez de 
communicação que é necessaria nos negocios 
politicos e nos commerciaes ; mas, não obs- 
tante este raciocinio, que é a natural resis— 
tencia de quem obedece contra a anthoridade 
de quem impõe o preceito, conformo-me gos— 
tosamente com a ideia do seu correspon— 
dente, * 

Quero mesmo desde já aproveital-a para 
lhes agradecer o acolhimento e favor com que 
* recebem os meus artigos e a cortez insisten- 


Cia com que excitam a minha indolencia fe- 
minina, quando eu deixo passar alguns me- 


zes sem lhes dar novas minhas. 


Estava quasi a prometter-lhes que de ora 
em diante lhes escreveria com a maior regu- 
vidade uma carta ácerca de modas todos os 
mezes,. porém não o faço, porque me lembro 


de que as promessas das senhoras não terão 
Provavelmente, melhor credito em Portugal 


lo que em França, onde qualquer homem , 


tendo faltado a milhares de promessas e que- 
Drantado milhões de juramentos, se atreve a 
atirar-nos pedradas, sem attenção ás palavras 
Com que Jesus Christo castigou o falso zêlo, 

os Phariseus contra uma pobre. peecadora. 

io prometto, pois, e maior será 0 meu me- 

* Tecimento, se cumprir por obra o que não 


You começar por lhes contar uma histo- 
ria, para que vejam que este officio de chro- 
nista das modas tambem tem seus ossos, como 
todos os officios. 
De certo ouviram fallar, e eu propria 
mencionei o nome, da yiscondessa de Renne- 
ville, como a mais afiamada entre todas as 
mulheres que escrevem: nos periodicos a res- 
peito de modas. Ultimamente estava-lhe con- 
fiado esse elegante trabalho ma «Patria», na 
«Ctazeta Rosa», no «Ilustrador das Damas» 
e em não sei quantas mais folhas de França 
e do continente europeu. Todos queriam a 
prosa de Mad. de Rennesille, eella, box alma 
até alli, não dizia que não a ninguem. 
| Ora; os artigos de modas da imprensa 
franceza e ingleza, e talvez de outros paizes, 
não servem unicamente para explicar ás se- 
nhoras como se devem toucar e vestir, são 
tambem um vasto campo de annuncios pagos 
por bom dinheiro. Nunca a nobre viscondessa 
de Renneville apregoou as maravilhas dos es- 
partilhos de Mad. de Vertus ou a pomada de 
qualquer cabelleireiro sem a competente es- 
portula, e não pequena. q 
Ella não tinha mãos a medir, e, no meio 
da azafama de tantas correspondencias, dis- 
tribuia louvores e recommendações, que às 
vezes, favorecendo os amigos de hoje, des— 
contentavam' os protegidos de hontem. Um 
dia, em que estava escrevendo para a «Pa- 
trias, entralhe por casa o representante de 
Mr. Gagelin e convence-a com argumentos so- 
lidos de que levava a palma a todos em pre- 
»| parar trages para bailes costumés. À viscon- 
|| dessa pega na penna e de um só gilvaz derrota 
todos os antagonistas de Gagelin, entre os 
quaes figuram Babin, conhecido na Europa 
inteira, Nonon e Moreau. 
O peior foi que este ultimo era nem mais 
nem menos do que o gerente do jornal que 
melhor pagava os artigos da Mad. de Ren- 
neville, e por mais que a pobre viscon— 
dessa juron pelas carcomidas ossadas dos seus 


lioa e sem intento de prejudicar os legitimos 
direitos dos Moreau ou dos Babin, foi posta 
no andar da rua, levando no immediato nu- 
mero da folha uma correção, que, mesmo 
chamando-se-lhe paternal, ainda ficaria de- 
masiadamente severa. 
N'este caso verão com quanta prudencia 
se deve mover a penna, mesmo quando se 
tracta de escrever úcerca de negocios frivo- 
los, como dizem que são estes da moda e elo- 
gancia feminina, Eu não.o digo de certo; 
porque sei que muitas vezes a sorte de impe- 
rios e de'povos, do Estado e até da Igreja, 
esteve dependente do vestido mais ou menos 
decotado, da manga curta, da cabeça bem 
toucada ou do sapato primoroso. Isto não 
é fazer valer o officio. E” collocal-o na al- 
tura-da sua responsabilidade e tambem da 
sua glória. 
Mas não se ganha o titulo de chronista 
das modas parisienses nem se adquire n'es- 
te ramo dos conhecimentos humnanos a repu- 
tação litteraria de um benedietino a contar 
historias em vez de registrar vestidos, de 
descrever toucados e de passear com as 
elegantes leitoras que habitam as margens 
do Douro, pelos salões, pelos theatros, pelos 
passeios e pelas ruas de Pariz, A isso vou. 
Principiemos pela rua e de manhã. De 
manhã não quer dizer às horas em que a 
tronchuda e o repolho acodem da planicie 
de Saint Diniz ás Halles centraes (1), mas sim 
o tempo do dia em que uma senhora já tem 
almoçado e sahe a compras ou a fazer visitas. 
De manhã sahe-se com vestido de ma- 
nhã. Esta explicação é muito parlamentar, 
justamente por não explicar cousa alguma; 
porém, realmente, serin duvidar da clegan- 
cia das senhoras do Porto erêr que é mis- 
ter explicar-lhes que um vestido simples de 


(1). As Halles centrales são o principal mer- 
cado de Pariz, Recunstruiram-se modernamente, 
pondo-selhe tecto de zinco sobre elegantes pilas- 
tras e arcos de ferro fundido. AMi acodem todos 


buso affiançar de palavra, 


briosos ascendentes que a phrase fôra tabel- 


os comestiveis-que entram em Pariz. 


tafetá ou de lã e soda, um chaile, um pale- 
tot ou uma casaca e um chapéu de grande 
simplicidade e em harmonia com as côres e 
tom modesto - do vestuario constituem a 
toilette de manhã. 

E, pois, suficiente dizer-lhos que as casa 
cas inteiramente ajustadas ao corpo não são 
muito moda. Quem as tem não as deita 
fóra, porém de certo não manda fazer ou- 
tras. Ás que se trazem agora tomam o fei- 
tio -do corpo quasi até 4 cinta, mas antes de 
lá chegarem, arrependem-se e abrem em 
paletot sac, acompanhando o vestido até à 
barra ou ao Ingar della, que é a parte in- 
ferior da saia na altura de vinte a vinte e 
cinco centimetros, 

Estes grandes casacos admittem qualquer: 
especie de ornatos, porém dá-se hoje a pre- 
ferencia aos alamares e bordados de transe- 
lim. Estou em que esta moda, assim como 
a das jaquetas zuavas, é a justa homenagem 
que o nosso fragil sexo tributa ds victorias 
com que o exercito francez desde o comê- 
ço do imperio acrescentou a glória nacional 
na Crimêa, na Italia, na China e no Japão. 

Ultimamente — e isto corrobora a minha 
opinião — vi muitos. paletots com a gola di- 
reita como as fardas dos militares, sendo, to- 
davia, abertas na frente para dar lugar ao 
nó da gravata com pontas bordadas ou de 
renda, que completa este trage. Já se sabe 
que a tal gravata assenta sobre 0, pescoço 
sem colleirinho de especie alguma. 

Os chapéus mantéem a fórma estreita e 
alongada, uma grinalda ou ornato volumo- 
so entre a testa e a parte superior, alguma 
Hlôr, fructo, espiga, folhas, ramo ou pluma 
no “lado , o bavolet largo e as fitas igual- 
mente. Nos chapéus de luto alliviado nota- 
se uma orla branca de um só lado em cada 
fita. Esta orla, que é cosida e assentada a 
ferro, não excede dous dedos de largura e 
dá muita elegancia ao laço com que se aper- 
ta o chapéu por baixo da barba. 


Eu podia descrever aqui milhares de cha- 


péus de manhã, porém muito deliberadamen- 
te o não faço, porque desejo ir habituando 
as bellas portuenses a desenharem ellas pro- 
prias os seus chapéus, acabando com a su; 
jeição em que vivem subordinadas ao gôsto 
das modistas. f 

Ora, realmente, uma senhora rica e bem 
educada, jue frequenta a sociedade, sabe me- 
lhor o que deve trazer na cabeça do que 
uma mulher que, por não ter; melhor oceu- 
pação, se fez modista, e de farrapos de ta- 
fetá, de blonde ou de velludo improvisa cha- 
péus e toucados, sem, grande empenho de fa- 
zer brilhar as fregnezas, e com o unico intuito 
de vender os retalhos; e de ganhar a sua vida. 

Aqui em Pariz bastantes familias, prin- 

cipalmente aquellas em que ha muitas me- 
ninas e poucos mil francos de renda, bus- 
cam criadas que saibam fazer chapéus, e só 
compram o casco ou fôrma que se cobre com 
a fazenda e os ornatos. A questão reduz-se 
a inventar a disposição mais ou menos ori- 
ginal com que se deve cobrir e enfeitar. Dei- 
xo ao juizo das minhas leitoras avaliar a dif- 
ferença do preço. 
Não pensem que lhes quero aconselhar 
soymices. Gastem o sew orçamento inteiro , 
mas se pndérem com 0 mesmo dinheiro ter 
dez objectos em vez de cinco, terão dupli- 
cado a sua riqueza e de certo me agradece- 
rão as lembranças. 

Quanto aos vestidos, trazem-se pela ma- 
nhã os vestidos já usados quando se sahe 
unicamente para fazer compras. Quem tem 
de visitar alguem, veste com mais luxo. Em 
geral, os vestidos já começam a ser de fa- 
zendas mais ligeiras, ou, para melhor dizer, 
foram assim durante o inverno, que n'este 
anno se mostrou excepcional no calor, e ago- 
ra parece que com os frios de março é que 
vão apparecer as verdadeiras toilettes de in- 
verno. Voltam de novo & scena as marthas 
zibelinas, o petit gris, a martha do Canadá, 
o bison e a raposa de prata, tão bonita e tão 


Pevsistem as caudas, pouca roda adian- 
te, bastante curtos pela frente, barras estrei- , 
tas e baixas e corpos com cimto ou corpos 
acabando em abas pequeninas como as ja- 
quetas domingueiras dos rapazes da Suissa 
e da Saboia. Ha guerra crua entre;os cor- 
pos com abas e os corpos com cinto, como 
houve cá no senado entre a esquerda e a di- 
reita. Para moderar essas opiniões extremas, 
sustenta os seus antigos creditos o vestido 
não, cortado na cinta e enviusado no córte de 
que eu já fallei ha mezes, quando descrevi 
o vestido chamado Gabrielle. E' um vestido 
que representa nas lides da moda o papel do 
ministro Billault nas nossas discussões par- 
lamentares. 

Desculpem, snrs. redactores, esta compa- 
ração politica, mas eu desde que ha questão 
romana que tambem metto a minha colhe- 
rada em politica Jim que pese ao seu esti- 
mayel correspondente, eu sou pelo Papa. Não. 
discuto as questões do poder temporal e da 
unidade italiana, porém afllijo-me de vêr que 
andam a atormentar o Santo Padre por cau- - 
sa da cidade de Roma, onde ha febres per- 
tinazes, e por amor de quatro geiras de se- 
meadura a que chamam patrimonio de 5. Pe- 
dro. Talvez seja pieguice de mulher, mas, 
pieguice ou não, eu son devota de Pio IX, 
talvez porque elle não é feliz e porque o. 
meu: sexo me faz propender para ideias com- 
passivas. r 

Mas deixemos o caso nas mãos dos po- 
liticos. Está muito bem entregue. E conclua- 
mos esta parte relativa á toilette de manhã, ' 
dizendo que já nenhuma senhora deixa rojar 
na rua a cauda do vestido, porque a expe- 
riencia foi mostrando que nenhum resistiaa 
este supplício. Ao cabo: de dous passeios, além 
de nodoas inextinguiveis, ficava dilacerado 
de modo que não servia mais. 

Deram 0 exemplo as senhoras mais Ti- 
cas, suspendendo os vestidos, e inventaram- 
se logo diflerentes systemas para esta ope- 


rara na Terra Nova e no norte da Amerjca. 


ração. O primeiro é um machinismo como q 


inhas, muitos outros fugidos do Songo, 
e numerosos pombeiros e e: 
anno anterior fugiram da feira pura o genho. 

O commandante ia na frente con unã 
porção de em os do Caboca, com- 
mandados por este, e certo nun de gonte,bas- 


tante, do Camuege, soba de Cassange, nosso p 
tidario, Os pelotões de linha vinham em seguida, 
e atraz destes os polotões moveis € de 
calibre 1 Parece, porém, que as dif : 
ções da colnmna vinham um ponco distancindas, 
o que não admira depois de uma marcha de noite. 

Casal achou-so com o ir » começou o 
attaque ;maso Cammege vendo morrer 


brinho seu muito que 


sun gente, 8 sobretudo um e 
ompaulion-o' quasi toda. 


rido, fugiu, en sun força 


gongo, e ferido o do 2, o alferes de 1.º linhuB: 
ta. Moreira, desordonarnm-se e batteram em reti- 
rada como à genta do Camuege e juntos com cl 

O 1: pelotão movel, comandado segundo pa- 
reco pelo tenente Martins de Malange, não se 
aguentou, e dizem que o comnandante morrêra re- 
tirando. 

O 2º creio que commandado pelo tenente Cruz 
Vieira, filho de Loanda e pertencente á força mo- 
vel de Cnssange, sustentou-se por um pouco, pelos 
esforços d'esse oflicinl, que chegou a montar a pe- 
ca de um que tinha a seu cargo; mas, cabindo 
elle morto, o pelotão fez como os outros. 

Emfim, o 8. pelotão movel penso que nem ten- 
tou vesstir, e seguiu a torrente em retirada. 

O commandante Casal sustentou-se ajudado do 

— Caboco e do tenente Sodré, de Malunge. Debalde o 

- seu corneta deordens tocava a avançar; à columna 

in já toda em debandada, tendo sido batida pelo gen- 

tio, queo flanqueára. Só com um punhado de gente, 

que se batten até sc lhe acabar a polvora, morren elle 

e aquelles dous bravos combatendo com à espada na 
mão. 

Creio que, ainda que quizesse, não poderia re- 
tirar quando se reconheceu abandonado; mas, mesmo 
quando podesso, penso que não retiraria, porque me 
parece que não era homem que quizesse sobreviver à 
sun derrota. 

O desastre que venho de descrever foi grave, 
nãopela perda-de gente, mesmo porque muitos dos 
que faltavam hão. de ser extraviados e aparecerem, 
nem pela perda que houve d'uma peça de artilheria 
de calibre 10 de alguns conhetes de polvora, nem 
pelo revez. em: si, 0 qual, depois se repararia; foi 
grave pela perda dos ofhiciaes, alguns reconhecidos 
já por valentes, e «isto não ba. muito: foi genve -so- 
bretado pela perda do commandante Casal, homem 
de'tempera singular, talhado para a guerra com os 
pretos, o qual será muito dificil substituir. 

causas do aceidente são, ao que parece, 
um exro do commandante collocando-se na yan- 
guarda e atacando antes de ter a columna reunida, 
— a fatalidade da morte dos oflicines, quando deviam 
meter os pelotões em fogo;—a fraqueza do Camuega, 
e a natureza da força que compunha a columna , 
gente preta que só combate com os officises a seu 
Tado, senho na sua frente, 

Perdoemos no official valente, que pagou o seu 
erro morrendo com a espada na mão; erro em parte 
desculpavel, por um lado, visto que sendo sempre o 
primeito nos. perigos e nas fadigas é que clle havia 
ganho a precisa força entre a sua tropa, e que, 
por outro, com taes forças é sempre; perigoso qual- 
quer movimento de retirada, e sel-o-hia talvez o 
«ue elle fizesse, se so não engajasse com o inimigo 
e retivasse.para reunir a columna. 

Quanto á fatalidade, essa está superior aos es- 
forços humanos; assim como” não nos é dado mudar 
a natureza dos pretos, unicos soldados.e auxiliares 
com que, em rigor, podemos ir combater em sertões 
tão remotos. 

O valente commandante Serra, que tão bri- 
lhantemente se conduziu nos dias 29 e 30, estava, às 
ultimas noticias, reorganisando a força emCassan- 
ge, e tratava da defesa da feira, contra a qual so 
xeceinva ntaque do gentio em grandes massas, visto 
que, achando-se; animado pelo suecesso obtido sobre 
a primeira colnmna, há-de naturalmente fazer to- 
dos os esforços possiveis para vêr se alcança ignaes 
vantagens subre a segunda e sobre a feira. 

Consta-nos que Serra espera levar a anelhor 
«elles, qualquer que seja o seu numero, e que mes- 
mo se julga em circunstancias de voltar do Quem- 
bo, logo que lhe chegue refurço dofliciaes e d'al- 
guns soldados, 

Na noite de 23 do correntesabiu d'aqui uma for- 
qud'infanteria e axtilheria com uma peça; e affirma- 
se-que foram dadas ordens para. se reunir em Ma- 
lange o partir logo para Cassange uma columna de. 
300 homens de que aquella força fará parte. Affivma- 
so tambem que se ordenou a formação d'ma outra 
columna de 300 homens no Golungo Alto, d'onde 
deve partir logo pura Mulango e ficar alli d'obser- 
vação; assim como se aflizma que o. governador 
geral vne empregar esta força, durante a sua de- 
mora alli, em fazer n'aquelle ponto uma boa: for- 
tificação, parao que está para partir para lá o en- 

+ esrregado das obras: publicas Dutra. E eu creio 
poder asseverar-vos que tudo isso é verdade, 

Ox, ois-ahi expostas as enusas da guerra, à 
sum necessidade, o modo como foi ordenada e con- 
duzida, o desastre que sofremos peu ella esta— 
xa quasi concluida com inteira infelicidade, e o que 
o governo da provincia tem disposto para reparal-o. 
E devo acerescentar que, para, terminada ella, se 

ler contar com a segurança do commereio em 
toda a linha de Molange a Cassange, tinha elle já 
ordenado: o estabelecimento de postos fortificados. 
nos dous pontos intermedios, do Sanza e de Tata Mu- 


Que o' governador Calheivos tinha combinado 
bemas cousas, e que 03 commandantes das colum- 
nas tinham correspondido & confiança que merece- 
ram, parece proval-o claramente a historia da cam- 
ponha; sem que o revez occorrido possa ser nigu— 
mento em contrário: as providencias dadas para 

r esse revez apresentam-se tambem á altura 
das necesssidades da situação; e é de esperar que 
tenham o exito desejado, a não ser que mais uma. 
vez venha a fatalidade ou a desgraça transtornar 
os calculos e os esforços da authoridade e seus de- 
legados. E: 

Emfim, que o commandante Casal tinha feito 


sahge, que tractava de offsfecer-The uma espada de 
vos que durante o | Bonra, demgiistrnção-lisongeira e gloriosa de que o 


desventurido nem soquer pôre chegar ater conhe- 
cimento. 

A «Opinião» posto que mais resumida- 
mente do que o «Jornal do Comercio» tam- 
bem dá conta dos factos - 

Em Cabo Verde as cousãs tambem 
à diz a «Revo- 


estavam boas. Eis o que de 
o de Setembro» de hoj 

noticias » ultimamente recebemos ta 
| provincia most governador geral for- 
nece todos n historia es- 
eandalosa da 
Solet ficiala já não sahe por falta de 

ou antes porque os fpiremmántes querem 
ontade, sem que se saiba das pent s de 
uma administração, que é um verdadeiro flagello 
quelles povos. 


em quanto o efiectivo esteye em Guiné funccionando 
com o governador. 

De que governador servia de secretarioo snr. 
«José Cordeiro 7 
por «Mindellou s 
> de janeiro, € 


para Bissau 
o dia 11 


recebeu 7005000 réis adianta- 
Esto é um desperdicio, que 
prova a semeeremonia com que compromete à for- 
tana publica. Satisfazer caprichos é custa do cofre 
publico, é pôr em pouco tempo à provincia em es- 
tado de miseria. 

Segundo cartas que temps -á vista, em Cabo 
Verde hoje xouba-se, abusa-se do poder, e fazem-se 
tentativas de assassinato, e as autoridades passam 
vida alegre e folgada. 

Consta-nos qe se vai requerer ao governo li- 
cença para querellar do governador geral de Cabo 
Verde por abuso de authoridade. Estimamos. que 
isso se verifique, como prova. de que os, cidadãos 
am os seus diveitos, e quê não rec 
insignificante sargentota, que nunca se deveria col- 
locar á frente de um destacamento, e muito menos 
de-uma provincia, por tantos titulos digua de mais 
consideração. 

De S. Thomé soube-se que morreu no 
dia 7 do passado o pró-vigario capitular e go- 
vernador temporal do bispado, o de. Eusebio 
Joaquim Fernandes, Dizem. que a sua morte 
era attribuida ás febres do paiz, aggravadas 
por affecções moraes em consequencia do pro- 
teder arbitrario e despotico do governador. 

Triste e cada vez, mais triste vac sendo 
4 historia contemporanea das nossas posses- 
sões da costa d'Africa. Cada navio que 
Wellas vem, faz crescer o. melancholico yolu- 
me com mais algumas 'paginas;já tão negras 
como os mais retintos filhos d'aquellas torri- 
das paragens. Mas nem tudo quanto essas 
paginas conteem de mau se póde lançar á con- 
ta dos cafres. Infelizmente, algumas das au- 
thoridades que por lá temos não praticam ac- 
ções mais nobres. Assim não se podem ter 
nem manter colonias. Se o governo, se os 
poderes publicos não olharem para aquillo 
como devem, à propria humanidade reclama 
que as nossas colonias passem ao dominio de 
quem possa civilisar as suas raças suscepti- 
veis de civilisação, de quem possa conter pela 
força e pelo respeito as hordas de selvagens, 
de quem potsa finalmente cultivar aquelles 
extensissimos terrenos, 

O mundo civilisado tem tanto direito a ex- 

propriar por utilidade humana e: geral uma 
possessão a quem não tem meios de a sus- 
tentar nem de a explorar como qualquer go- 
vero tem de privar por utilidade publica, 
o dono da propriedade que aperta uma pra- 
ça ou que estreita uma estrada, do gozo da 
mesma propriedade. 
Ninguem veja nesta linguagem falta de 
patriotismo; O” preciso não sacrificar á fa- 
tuidade que se púde bem comparar com a 
dos morgados estupidos a expressão da ver- 
dade. As nossas colonias, como nós as pos- 
suimos, não são, nunca serão assim elemen- 
tos de riqueza. O que estão sendo é germen 
de desgraças. Como estão, como as conser- 
vamos ,. hão-de dar cabo de: nós, mas um 
acabamento desastroso. Sem abundantes ca- 
pitaes, sem grandes medidas de administra- 
ção, não nos é possivel salvar as colonias. 
Se os não temos entre nós. procuremol-os 
onde os haja, mas com «propostas francas, 
sinceras e vantajosas. 

E" preciso que lueremos é deixemos 
lucrar, é preciso que comprehendamos que 
o bom senso e o patriotismo podem perfei- 
tamente conciliar-se. Tambem é preciso que 
nos deixemos de. commetter o governo das 
colonias a militares. À experiencia tem-nos 
mostrado que a espada não se -allia bem 
com a prudencia que é preciso na authori- 
dade, cujas attribuições não são unicamente 
bellicas. Confie-se a força a quem seja ca- 
paz de fazer bom uso d'ella, “escolham-se 
para isso officiaes bravos e benemeritos, mas 
à administração colonialna parte economica, 
organisadora e civilisadora, carece de ser 
confiada a magistrados muito illustrados e 
que no tivocinio das cousas publicas já te- 
nham dado provas de prudeneia e de tino. De- 


relevantes serviços e bam merecido da provincia, 
prova-o a resolução do commercio de Loanda e Cas- 


sadoramos do systema, de querer pacificar 
o gentio dos sertões africanos no estado de 
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dos panos. de theatro. Quatro ou seis cordões, 
partindo da orla da saia e passando por uma 
argolinha na cinta, se reunem em dous cor- 
dões, que, depois de levantarem o vestido em 
fórmas semi-circulares, seatam 4 vontade na 
frente da cintura. O segundo é um cinto, 
do qual pendem em fitas arames envernisa- 
dos de preto, que sustentam os apanhados do 
vestido. O terceiro consiste em uma fita elas- 
tica, cingindo a parte posterior e os dous la- 
dos da saia, a qual se sustenta por este meio 
a altura em que se quer, depois de levan- 
Cotta k 
— Diz-se que todos estes systemas em bre- 
ve serão inuteis, porque m'este verão e jána 
primavera começarão a usar-se vestidos eur- 
tos. Póde ser. Ha caprichos para tudo. En- 
tretanto, n'este ponto em que a toilette femi- 
nina perderá tanto da sua graça e elegan- 
cia, estou como S. Thomé. Hei-de acreditar 
quando vir. E, ainda assim, hei-de gritar que 
não vai longe a tentativa da saia curta. 
saia comprida encobre os pés defeituosos ot 
demasiadamente grandes e não impede os ou- 
tros de se mostrarem. Esta razão é poderosa. 
Como a estação dos divertimentos da boa 
sociedade cada vez se prolonga mais pela pri- 
mavera dentro, graças ás caçadas que obri- 
gam muitas familias a passarem no campo 
os mezes mais invernosos, ainda teremos gran- 
de numero de bailes, apesar de ter sido nu- 
merosa a quantidade dos que se déram antes 
da quaresma. E 
os vestidos de baile é quea chronica po- 
deria encher resmas e resmas de papel. Vai- 
se na mesma noute à seis ou oito ensas, ten- 
do começado pela Grande Opera ou pelos 
Kalianos, quer dizer que se passa revista em 
uma só nonte a trezentos ou quatrocentos 
vestidos e não se encontram dous iguaes. A 
grande habilidade em que e e eostu- 
reiras é vestirem quinze ou vinte senhoras 
da mesma roda sempre variando o feitve a 
disposição dos enfeites. Dous vestidos iguaes 
na mesma sala produziriam perigosas rivali- 


A | muitas senhoras trazem descobertos os hom- 


despedida das duas casas onde lançára com 
mão indiscreta o pomo da discordia. 

Vou descrever alguns vestidos quenotei 
no ultimo baile a que assisti, ' ' 

Uma linda menina casada recentemente 
[trazia um vestido de tarlatane branca com 
nove ordens de folhos pequeninos e oridea- 
dos. Por cima uma segunda saia aberta pela 
frente e mais curtia que chamam tunica, Te- 
vantada em cada panho para deixar vêr os 
folhos ondeados, como nos vestidos do tempo 
de Luiz XV: A tumica é guarmecida com uma: 
vuche da mesma tarlatane recortada, mesmo 
nos sitios do apanhado. À! ' 

O corpo em fórina decoração vai acnbar 
no hombro em dragonas, porém não temman- 
gas, O que passa ou devia passar por cima 
do hombro é uma especie de fita, deixando vêr 
à vontade a parte superior do braco. A isto 
deve acrescentar-se que os vestidos são deco- 
tadissimos, principalmente nas costas, e que 


bros, de modo que a fita que lhes devia passar 
por cima ficã a meio caminho. 

Clamou-se fortemente contra o excessivo 
decote dos vestidos, em que as costureiras, não 
lhes bastando indicar às fórmas, procuravam 
satisfazer a curiosidade 4 custa da decencia. 
Eu vi n'essa epocha nos theatros senhoras 
quasi nuas, perante as quaes a toilette ordina- 
ria dos bons tempos de Mad. Recamier se- 
ria modêlo de recato e de pudor. 

Griton-se muito, e o sexo fragil, como nos 
chamam os homens, cedeu ao brado geral, 
porém como o démo cobre por um lado e 
descobre pelo outro, subiram os vestidos no 
peito e desceram espantosamente nas costas 
e nos hombros, Nas costas, como a decencia 
não tem indicados limites naturaes, vio os 
vestidos descendo no decote com espantoso 
atrevimento. 

Aqui é mister dizer ás minhas queridas 
leitoras que os vestidos sem mangas não são 
muito bem acceites entre gente séria, e que, 
além dos justificados eserupulos destas pês- 


dades e a costureira no dia seguinte seria 


soas, protéstam contra elles, sob o mesmo pre-' 


exacerbação em que + só pelo ferro é 
pelo fógo: E necessario vêr se. mesmo 
fim se consegue com a concorrencia de ou- 
tros Meios. 


d 
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le aquello dia até 


? inclusive 90 doente: 


salvam no mesmo. periodo 88 — fallecoram, 
d 


urante a semana 


8 —ficam existindo 364 
doentes. 4 


Não sabemos se discorremos bemã ou mal Na enfermaria da cadeia existiam em 19 
sobre o assumpto. Sabemos unica de março 1Í doentes — entraram desde aquel- 
a nossa intenção é boa. Magoa- le dia inclusive 2. doe ahiram 
ramar tanto sangue, custanos em fim vêr|no mesmo periodo 2 — ficam existindo 2 
que o ferro civilisador que só se devera em-| doen 


pregar em arrotear aquelles vastos terrenos 
se vá desgastando em abrir sepulturas uni- 
camente. 

De politica nada temos hoje a referir. Ve-|s 
remos amanhã se ella gfierecert assumpto 
sobre que se escreva. 

Está aqui o almirante Sartorius. Veio de 
Londres no ultimo paquete: peninsular. 

Ha tempos demos a triste noticia de que 
uma filha morrêra aqui ao vêr expirar sua 
mãi. Hoje damos outra. E' a da morte de! 
uma virtuosa senhora que não pôde resistir 
ú perda de seu marido. Eis como lêmos' o 
facto. 

No dia 16 d'este mez falleceu repentina- 
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desafiando-lhes a curiosidade de presencearem 
o Phantasiado espectaculo da serração da ve- | 


o 
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cobro a esta ba 


“4 vel 
quaresma, 


= E' assim que se qualifica a 
vindo por is: gos tempos 


Antigamente era barbaro costume abu 
n ignorancia doós rapazes e'gentes buç: 


ha, e aconselhandoJhes que para melhor o 


verem se munissem de cadeiras, escadas, ete. | 


Os pobres de espirito, que cahiam no lo- 
TO, eramdepois barbaramente maltractados. 
Já de ha annos para cáque apólicia poz 
bara-usança, e hontem, que 
foi o tal dia, ainda por ahi se ouvino rapazio 


mente na sua casa de Portalegre o snr. José | gritar: — quem vem à velha! —mas sem 
Maria da Fonseca Tavares Achiolly Couti-| «ue se désse nenhum dos casos desagrada- 


nho, cavalheiro que amava extremamente à 
sua familia, e que era adorado pela suà es- 
posa e pelos seus treze filhos. 

Sua esposa a snr.* D. Mária Anna de 
Barros Castello Branco da Fonseca fechou- 
se no seu quarto, onde por espaço de tres 
dias não fez senão chorar. No dia 20 de 
manhã entrou esta senhora na casa do jan- 
tar, e olhando para a cadeira em que seu 
marido se sentava, cahiu repentinamente, e 
expirou momentos depois. 


NOTICIÁRIO 


Beclaração. — Na nossa ultima cor- 
respondencia do Rio de Janeiro foi transcri- 
pto um artigo que apparecen em um jornal 
de Nitherohy intitulado o «Moderado» e era 
assignado, pelo snr. conselheiro Moraes Car- 
valho, em favor do barko- de Moreira A 
qualidade e posição do signatario fez com 
que tal artigo cansasse estranheza entre, os 
nossos compatriotas, pois que a todos custa- 
va a acreditar que o snr: Moraes Carvalho, 
que de tanta consideração gosaya no Brazil, 
ejem occasião em que era ministro das jus- 
tiças, 'se apresentasse a defender um funccio- 
nario indigno e que já de ha muito deve- 
ria estar demittido para honra e crédito do 
governo e d'este paiz, Era bem justificada a 
duvida dos nossos compatriotas. 

Pela declaração do snr. Moraes Oarva= 
lho, que em seguida publicamos, se reconhe- 
corá a má fé com que foi publicado o referido 
artigo, que s. exe.* não escreveu. Vê-se que 
o fim de tal publicação era fazer effeito com o 
nome respeitavel de sua exe.* E? mais uma 
dasgentilezas de que se serve o honesto ba- 
rão de Moreira para preconisar a sua gerencia 
consular. Triste é a causa que se serve de 
taes meios. 

Eis a declaração : 
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Sur. redactor. 
Vendo na correspondencia partieular do Rio de 
Janeiro; inserta-no-n.º-66-do-seu jornal-de-20-do- 
corrente, um artigo, xespeitante à questão consular, 
que alguem, sem fundamento, imaginou dever at- 
tribuir-me; releva ponderar que aquelle artigo co- 
meça por uma das meditações do conselheiro Bastos, 
e termina por um dos aphorismos, que eu escrevi 
em 1850; e/ é por jisso que alli foi citado o meu no- 
me, e não por ser author d'esse artigo, que pela sua 
propria redacção mostra. havor sido. eseripto ma. 
queila cidado, Donde estou ausente ha múritos anos. 
Rogodlhe o obsequio de dar publicidade (1 esta 
minha deelaração, e de atransmittir ao sen cortes- 
pordente. 
Com estima sou 


i 


De V. ete.x 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 

Lisboa 25 de março de 1862. 

Correspondencia.—No lugar com- 
petente publicamos uma correspondencia do 
snr. Joaquim “Antunes dos Santos, de Lis- 
boa, com relação ás noticias que-publicamos 
sobre a arrematação das obras de marmo- 
re'do monumento que vai levantar-se na pra- 
cada Batalha à memoria do Senhor D: Pe- 
dro V. | 

Crêmos que á respectiva commissão não 
faltarão boas razões para a plena justificação 
dos seus actos, que julgamos foram inspira- 
dos pelo melhor desejo de bem cumprir amis- 
são de que se eucarregára. 

Rio Douro. — Vai hoje: quasi no seu 
leito regular e continta a baixar: 

Já hontem entrou a barra o vapor inglez 
«Aurora. 

Hospital de Santo Antonio. 
O movimento do hospital da Misericordia e 
da enfermaria da cadeia, nos 7 dias decor- 
ridos desde 19 até 25 de março foi'o se- 
guinte: A 

Em 19 de março existiam nas enferma- 
rias do hospital 370 doentes — entraram: des- 


Eee | 


veis de outr 
dação fugitiva. 


geiro, ainda novo, e que 
anda por essa cidade pedindo esmola;  po- 


carenhas Mousinho de Albug' 


tempos. Foi apenas uma recor- 


A quem competir. — Um estran- 
suppomos francez, 


rém, como o mais do tempo-se apresenta em 


estado de embriaguez, pratieá as maiores in- 
solencias, chegando mesmo a entrar nas lo- 


as ea lançar a mão a algumas senhoras pa- 


ra as obrigar a dar-lhe dinheiro. 


São já muito repetidos os casos, e cumpre 
que as authoridades e o respectivo consul to- 
mem as precisas providencias para evitar os 


graves conflictos que podem vesultar de tão re- 
voltantes ce insolentes provocações. 


Ha mais tempo devia ser. — An- 


dava por essa cidade umedoudo, pacifico sim, 
mas propenso a indecenecias repugnantes que 


à mais de uma vez levaram algumas pes- 


soas a pedir pela imprensa às authoridades, 
ou à familia do infeliz, que o não deixassem 
andar “á solta praticando: actos que a moral 
e a decencia condemnam. 


O dotido de que se tracta, trouxe por muito 


tempo corda e cabeção de clerigo, o que ain- 
da mais desafiava a censura a quem Jhe-con- 
sentia liberdade para todos: os desatinos pro- 
prios do seu completo desarranjo mental. E 
tudo isto era muito para se estranhar, por- 
que pertence auma boa familia d'esta cidade. 


Ultimamente praticava elle uma das suas 


desatinadas acções em lugar público e foi por 


sso preso pelo; official de diligencias da, ad- 
ministração: do 1.º bairro e conduzido para: 


a prisão do Aljube. O administrador respe: 
ctivo, sendo informado do facto providenciou 
convenientemente para que o infeliz fosse re- 
colhido no hospital da Misericordia, onde se 
acha, é diligenceia a sua remoção para o 
hospital dos alienados em Lisboa, segundo 
constou ao nosso collega do «Jornal do Portos. 


Mais vale tarde que nunca. E' muito pa- 


ra se louvar o procedimento do snr. admi- 
nistrador do 1.º bairro. 


Benegação de revista. —O supre- 


mo tribunal de justiça, por accordão: de: 21 
do corrente, denegou o reenrso de revista 


interposto pelo ministerio publico do aecor- 


dão da-Relação de Lisboa, que despronun- 
ciou o snr. Bemardo José Machado, prezo. 
na cadeia de Setubal, comó implicado no 
processo da escuna «Locomotora». . 


Eheairo Iyriso. — Voltou hontem 4 


scena a opera «Traviata», que fo; ainda bem 
recebida pelo publico. E' a prova d'isto deu- 
se nos applausos que tiveram os duetos de 
soprano e tenor, e sopraro e baritono, no 
segundo” acto, e aria de soprano no último. 


Concorrencia regular, 
'Eransíeremcia. — Consta que, foi 


transferido, da commarea de Mirandella, pa- 
za a da Povoa de Lanhoso, 'o snr. juiz de 
direito, Francisco Manoel da Rocha Peixoto. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sahido ontem para Lisboa, pelas 11 horas 
e-1 quarto da manhã conduziu a seu bordo 
109 passageiros entre elles os seguintes; 

D. Emilia, Augusta da Rocha Barreto e 


seu filho, Antonio Gonçalves de Araujo, D: 
Anna Emilia da Silva, Firmino Jacome Tas- 


so, D. Carlota Candida de Carvalho, José 
de Sousa Carneiro Guimarães, Valentim Fe- 


Jix de Magalhães, Antonio Fernandes, Anto- 


nio José de Faria Guimarães, Bernardina: 

Rodrigues, Antonio Joaquim Pereira, Ule- 

gano Antonio Ferreira, Diogo Antonio Mas- 
uerque, José An- 

tonio de Castro. b om 

* Cemiéerio semtilico. — Em uma 


correspondencia do Aletemjo dirigida ao «Jor- 
nal. do Porto» lê-se o seguinte : 


| — Temos á vista uma carta de Arron- 


- Be: ' 


ches, em que nos 


nas proximidades aquela villa, um vasto 
campo mortuario, cheio de sepulturas gem 
hilicas E 
s toscas, formando uma especie de cai- 
xa ou srecipiente ao talhe do corpo; mas 
com amplas dimensões, afim de acomodar, 
segundo parece, antes uma familia do que 
um individuo ; pois nos dizem que em all 
gumas das taes sepulturas se tem encont 
mo mais de um esqueleto. esta provincia 
é mito vulgar o deparar-se com vestígios 
taes dos seus antiquissimos habitantes; pe- 
m que à falta de antiquarios , se 
das vezes estas desco- 
d'onde não seria dificil tirar resul- 
tados: importantes para a historia do paiz; 
e pelo. menos, enriquecer os muzeus' com 
mais alguma curiosidades, archeologicas. 

Encendio. — No dia 22 de janeiro 
manifestou-se um incendio na alfandega prin- 
cipal de Nova Goa. Os soteorros efficazes, 
e acertadas providencias fizeram, com que 
os prejuizos não excedessem de + a 5000 
xerafins. 

Os capitães dos navios mencantes «D. 
Anna» , «Joven Carlota» je a Lidador», pres- 
taram distinctos serviços. 

Noticias historicas. —(Do «Jornal 
do Commercio»:)— E bem. sabido que EL 
Rei D. João V pretendeu rvivalisar; ha ma- 
gnificencia do culto, com a cônte de Roma. 
A creação da patriarchal teve por fim osten- 
tar as maiores pompas religiosas. E,-com 
eleito , o monarcha , que em tudo foi osten- 
toso, conseguiu que a igreja metropolitana 
de Lisboa fosse a mais apparatosa de toda 
a christandade. Muito mais de 400 contos 
custava sua, fabrica religiosa. 

Aquella epocha, que apparentavade pro: 
Tundamente: religiosa, era ao mesmo tempo 
profundamente devassa. Os netos religiosos 
assim pomposos eram mais um divertimen- 
to do que-a manifestação da piedade since- 
ra. Epocha de colloguios freiraticos, de aven- 
turas galantes, ao par de muita beatice. 
São cousas'que! facilmente se combinam, do 
que se teem visto e yêem a cada passo 
numerosos exemplos 

Não queremos agora dar uma moticia 
circumstanciada da «antiga patriarchal, mas 
sómente memorar, para maior - parte dos 
leitores, que o não sabem; qual era a gran- 
deza do tratamento do» primeiro patriarcha 
de Lisboa,re: o luxo é a; magnificencia-com! 
que: se apresentava em «publico.., 

Pela bulla, chamada aurea, de, 7. de no- 
vembro de-1716 , authorisou o Papa Cle- 
mente XI a “divisão do; arcebispado; de 
Lisboa, em duas dioceses, uma oriental e 
outra oceiduntal, e pelo alvará de 15 de ja- 
neiro de 1779! se) determinanam: os termos 
em que devia verificar-se a divisão, sendo 
à divisão occidental regulada, no | espiritual 
pelo. patriarcha e a oriental pelo. prelado 
da sé. antiga, 

Logo ElRei D. João. V nomeou para 
primpeiro patriarcha a D: Thomaz d'Almei- 
da, então bispo do Porto, que era ao mes- 
mo tempo governador da, relação e dasar- 
mas d'aquella cidade. Parece que havia fal- 
ta de gente para os cargos m'aquella epocha! 

- O patriarcha, comquanto logo nos  pri- 
meiros annos não fosse de direito cardeal, 
gozava das honras e preeminencias, dessa 
Jerarchia ecelesiastica, que El-Rei. D, João 
V, desde o principio, lhe: conferiu. 

A entrada publica do patriarcha na sua 
diocese se foz assim: o O ad couibrl 

Da quinta do duque de: Aveiro nas 
proximidades da igreja de S. Sebastião da 
Pedreira, sahiu o. prelado para a mesma 
igreja, onde o esperava, montado a cavallo, 
toda a nobreza, a qualo acompanhou até 
áigreja de Santa Martha, onde se apeou do co- 
che, é, tomando a capa consistotial epondo- 
se a cavallo, veio até às portas de Santo 
Antão: Abi estava levantado um altar bem 
adornado. O patriarcha deixou então à capa 
consistorial e revestiuse de pontifical, com 
capa e mitra de tela branca, e, montando: 
em uma miila tambem branca, a levou de 
rédea o irmão do prelado, o conde de Avin- 
tes; ao sahir das portas de Santo Antão, 
o receberam debaixo do palio os vereado- 
res dos senados das duas cidades de Lisboa 
e assim veio caminhando, estando as ruas 
armadas e cobertas de areia e, espadanas, 
entre duas alas formadas pelo clero, com- 
miúnidades relígiosas, confrarias'e jrmanda- 
des de Lisboa occidental, atê 4 igreja pa- 
triarchal, que era então na capella, do paço 
da Ribeira, es rim 

O rei doou ào patriarcha, além das 
rendas ecclesiasticas, outras muitas para a 
mantença de seu estado com lustre e gran- 
deza. Quando ainda o patriarcha era bispo 


e | 


texto, todas as senhoras de: braços delgados 
ou mal feitos. 

* Ni outro lindo vestido com sete rufosde 
túlle e entre cada rufo uma tirade velludo 
enviusado, O velludo era azul da côr que cha- 
mam azul da China. Sobre a saia'cahia da 
cintura um finissimo véu branco apanhado 
comuma grinalda de flores imitando idranjas. 

Notei muitos outros de tarlatane, de tulle 
e de musselina; alguns dos quaes tinham pa- 
nos de duas côres differentes, como azul, ama- 
rella e côr de violeta, cada qual combinada 
com a branca, de maneira que no vestido hou- 
vesse só duas cores. Nos vestidos em que ha- 
via rufos ou folhos quasi 'sempre'eram on- 
deados, o que, na verdade, é mais vistoso do 
que a colloeação recta horisontal. 

N'este baile estava certa senhora, que ho- 
Je oceupa um dos primeiros lugares na côrte, 
e que em solteira no paiz d'onde veio, tinha 
cathegoria superior por nascimento, á que seu 
marido lhe podia dar. Esta elegante e sym- 
pathica creatura trajava um vestido de crepe 
azul com tunica de blonde branco apanhada 
com broches de diamantes e de perolas. Na! 
cabeça um diadema mixto de plumas e dia- 
mantes, enjo brilhante scintillar correspondia 
a igual brilho no peito e nos braços. 

E' immensa & variedade dos toucados. 
Plumas, flores, cordas de ouro, espigas, fo- 
lhas de ervas aquaticas, diademas dourados 
ow prateados, brilhantes e todas as pedras 
preciosas, rendas, sequins turcos e arabes,con- 
tas de ouro e de ambar, perolas e aljofres, 
finalmente, tudo serve para fazer da cabeça 
um monumento de arte e de bom gôsto. 

A este respeito não mudei de opinião. 
Com paciencia e juizo cada senhora póde ao 
espelho organisgr" o seu penteado e vêr o que 
lhe acrescenta ou offusca a formosura. A 
moda exige unicamente que o cabello seja 
atado tão baixo que deixe vêr a cabeça im- 
teira e que pela frente tome as fórmas que 
mais se adaptarem á physionomia, comtanto 
que não sejam bandos. 

Vai muito bem ás senhoras que não são 


nas meninas estouvadas da cidade. 


muito altas o cabello: separado com uma 
risca que se termina noatado e rigado 
e levantado dos “lados: 4 'volta “de toda a 
cabeça. Este: pentendo faz parecer mais alta: 
e esbelta a pessoa que o escolher Tambem 


se trazem canudos postos paralelamente dos 
dous lados da cabeca; como em 1820, mas 
não é moda bem recebida. Por ora anda 

Os pentes dourados começam a decahir 
e ficam subsistindo os: de tartaruga, princi- 


palmente loura. Tambem os-ha) de marfim: 
Já muitas senhoras trazem travessinhas co- 
mo antigamente. Devem serirmãs do pente. 


Tem chegado ao seu apuro a arte de 


pentear, Faz prazer: estar em pé em uma: 


sala de baile 4 ultima hora, quando-se 


dança o cotillon , e que por momentos quasi 
todas as:senhoras estão sentadas, para ob- 
seryar até que 
cabeleireiros, 


ponto subiu o progresso dos 


E a proposito de cotillon , tinha vonta- 


de de lhes narrar algumas das figuras mais 
modernas d'este fatigante epilogo das:soirées 
dançantes o dos grandes bailes, porém ve- 
ceio que já lá 'as conheçam e que' me encontre 
2Q caso de estar ensinando o Padre Nosso 
ao vigario, Ha figuras com bandeirolas, com 
flores, com laranjas chetas de prendas! de 
pouco valor, com cajados, com fitas e 
com mil outras cousas. Os' doutores do vo- 
tillon são os mais elegantes do rancho, e 
se ny exercicio d'este pastg se conduzem com 
glória suge 4 satisfação das senhoras, não 
ha porta que se lhes feche, antes de toda a 
párte os sollicitam para que exerçam a sua 
authoridade de chefes do esquadrão dançante. 


Esta carta parece-me já excessivamente 


extensa, mas, assim mesmo, não a acabo sem 
dizer alguma cousa ácerca dos colleirinhos e 
punhos. Os lisos são sempre moda e vão bem 
tanto com os vestidos singellos como com 


os mais ornados. Em todo o caso, lisos ou 


bordados, devem ser estreitos. 


A este respeito posso dar-lhe uma novi- 


dade lisongeira para 9 amor proprio nacio-! 


nal. Recebi de Lisboa uma porção de venda- 
de Peniche, da qual: fiz um colleivinho e uns 
punhos; 'e não howre quem mos“ não “ga-| 
basse, não só pela qualidade da renda; como | 
pelo bom" gôsto do” desenho: Como imitiad- 
miravelmente “as nossas rendas; 'a differen- 
ga-de preço é de “grande vantagem para 
quem quer ornar-com essa especie deguar= 
nição qualquer vestido css 

Não sei se “as minhas amaveis leitoras se 
recordam da guerra civil que se ateou en- 
tre 2 prinoline'e à saia canudo, esta répre- 
sentindo o sansculotismo-da moda e aquel- 
la/combatendo pela aristocracia da eleganeia. 
Eu não hesitei m'esta alternativa o alistei- 
me logo entre os defensores dwerinoline. As 
mulheres teem grande elevação de sentimen- 
tos, e por isso contam-se entre ellas numero- 
sas partidarias dos principios aristoeraticos. 
Eu sow d'essas peccadoras. Entendo que 4 
distineção e a graça devem ser inseparaveis 
dos nóssos trages e que a trapalhice e sem ce- 
remonia são um modo de nos tornar acanalha- 
das, 

Esta ideia é muito geral em França, Cos 
nheço familias em que o marido e osirmãos 
sto democratas convictos e as senhoras vi- 
vos modêlos da mais delicada reserva e brio 
aristocratico. O desalinho provoca o atrevi— 
mento e grossgria masculina. Pelo contrá- 
rio, a elegaricia impõe respeito. E” a guarda 
de honra da virtude. 

N'aquella renhida luta conhe a victoria 
4 crioline, a qual, depois de vencer'a saia ca- 
nuda, adelgaçon os areos de aço e augmens 
tou-lhes consideravelmente o número. O se- 
gredo da ermoline é a flexibilidade; Eu vi 
uma toda teeida de fio de aço, mas flexivel 
como seda. Era fabricação ingleza e obra 


lete do mesmo tecido 
berto. 
A salã canudo, coitada! ão começar 'as 


e 

hos movimentos de terra da via ferrea, [de sala, 
da, ve: 
costuras, e agaloados de 
stas“sepiilturas são construidas defde veludo lavrado cramesi 
o patriarcha subia de estad. 
capas compridas do mesmo panno, 
das e agaloadas de velludo crames 
leiras grandes e voltas; F 
dos de cavallariças, que tambem acom 
nhavam o estado, mas, sem. 
do mestho pano ' ro: Ep 

londo, e tódos“com 
mais dous criados chamados da Cruz 
acompanhavam o ecruciferario, um q 
estribo da mula branca, e uni estrihy 
um viadorso sm 


que se appellidavam, capellães, 


homens 
serviço 'ús semanas, e vestinm de seda 
loba e suprana de mangas cahidas, 
da havia mais 24 de ambas, estas 
supranumerarios, os quaes só tinham, 
gação de esperarem o patriarcha 
patriarchal, ou em qualquer outra 
de ia celebrar, ou assistir ús fu: 
triarchaes. E, além d'este pess 
nha um secretario do, expe 
ler e muitas mais pesso; 


de, estado, no seu coche 
ludo “cramesi, agaloado de ouro por den; 
e tendo no tejadilho, na parte ini 
pirito Santo fabricado de ouro, à i 

do que usao Papa. Era, na verdade, 
siado. orgulho ;. mal se. disfarçava o, desejo 
de competir com: as pompas:vomanas 


Papa, vestidos com calções largos: cob; 
de ouro, vestias encaraadas todas. 
do ouro, e por-cima d'estas outras. de man. 
AS, 
Ta hombros, volta bordada, «cabelleiras 
grandes, botas encarnadas ,.c as joelheiras. 
cahidas com umas rendas, finissimas ; mop-. 
tados em, sellas, encarnadas e os avreios da 
mesma côr e tecidos de ouvos . 


muito rica, e 
zindo os. seus familiares, puchados cada um 
d'elles por-seis cavallos russos e bem, 
zados, levados pela rédea por ou! 


criados, lat 


sides quatro desembargadores da relação pa. 
triarchal, 


muito dinheiro ao paiz, e era, como um e) 
gramma-& propria reli; 


ealio os principaes e monsenhores, que eram, 
ao todo 96 pessoas, 24 principaese 72 mon-. 


ja, na fórma seguinte: 


«de capa e yol-; 
ta; depois vinha a familia ido: ora 
posta de 24 gentis homens, com: seus man-. 
teletes encarnados ; a estes seguiam-se os/en- 
pellães do numero-e» suprannmerarios, com 
manteletes encarnados e capellos forrados de 


monsenhor assistente com “o Bneulo, ms 


dato, como manto-rea], 
bellos: (os leques, como vio nas proe 
da Sé, junto do palio), pegava na caudi 


capu e-volta. O pátriar 


uma joia preciosissima, correspondente k so- | 
lemnidade do dia, e tinha tantas dlestas joias 


se terreno. Impediú-lhe ue avançãsse 
entre a gente séria, mas quando lhe t 
os limites 
trapassarp' 
de entre aquellas mulheres, 
o seu lugar 


te larga na roda, formando cauda e não avo. 


zendh leve que faça volume e pese 


de sel 
tocar nós enfeites da saia, que se poi 
tragar antes de chegarem ao campo 
pelejar pela reputação de elegancia da! 
nhora que os escolheu, ul 


lá que estes meus trabalhos prestem : 
auxilio ás elegantes portuenses Esse é 0 mem 
principal desejo, porém arealisação 
depende mais das leitoras que 
dês 


cação. Nasce-se elegante, como se nasce 
ta. A riqueza e abundancia de. 
constitue elegância, como 
versos não alcança para 
ploma de poeta, Cicero ; 
foi poeta. O meu empenho é arredar as 
nhas benevolas leitoras das: Tentejolas 
cas do grande orador e pedir-lhes q 

de um operario que fizera ha annós nm' col-| ás stns toilettes a graça e elegancia di 
para o principe Al-|criptos do Mantiano, Ha vestidos e to 
dos que são verdadeiros poemas, 


voca. À crinoline não a quiz expulsar d'es-! 


mto, deulhe D. João V 24 


ue se appellidavam da su; 
los de panno roxo, 


criados 
a - 
) guarmecido pelas 
Ticos passamanes 
» OS Quaes, quando 
o, levavam umas 
abanda.., 
is Cabe). 


tinha mais 24 org 


ARE a 
eotid e 
dado ' 
que 
cada 
ciroo 
É ts ornos 
“Tinha mais no seu serviço 12 elerigos 
, 
Se l2 gentis. 
os quaes entravam de 
NOxa, 
“8 ain 


el 
Obri, 
= OWA 
parte, on. 
Hu 
pessoal, aindati | 
Pientess um esmo-. 
Pessoas do seu servi 
Com estes, familiares. mumerosos , dito 
iquissimo de vel, 


ss 


eculares , 


têrna, 0] 


q 


Os cocheiros, eram, tambem: como “os do 


re 


perdidas com varios cachos de ouro pe-. 


Seguiase. a liteira de Pre ' . 
pois quatro, coches, condi, 
Aja, 
tros tanto, 


' A 2 Ec og 
E n'um. coche jam sempre. nestas goca-. 


ug trato ot 
Toda esta deslumbrante. “POmpA. custava, 
9 tia 

E gião; toda, de humil-,. 

e, E 'v= oupiingoiina of; 
O prestito; que usava nas fumeções-mam, 
gnas da patriarchal, era muito, o 

Á-casaonde se paramentava. Era bus- 
es q) 
senhores, e oprestito encaminhaya-sê áigre- 
 armst voo 4 aliam 

Tam na frente dous meivinhos de, a 
e-volta com as suas varas brancas, um 
padroado real e outro do patriarehado ; ses, 
guia-se o escrivão-de semana, 


arminho/branco:-Apoz vinham-os monsenhos 
resinas suas, jerarchias, com: os/ seus) habi=, 
tosprelatícios; seguiam se logo-as/mitras Jos. 
vadas:por 'dbus capellies, e depois mun mon-. 
senhor sub-diacono-com a cruz, e/dous: us, 
todios com as suas; insignias, as 7: 
melhias: ep tita meme 
» Vinham então os 24-principaes com has 
bito coral, de capas magnasy e: ne: 
vava-um caudatario, levantando a cauda-dar 
capa, e vestido de roxo com: capuz, -e tam-! 
bem cada um principal erva 
o seu cortejo ou estado de eórte, que cum 
composto de tres gentis-homens, vestidos de 
preto, à ecclesiastica, e um escudeiro de ca- 
poe vol to om ranitho setor pt 


Seguiam-se os sfnrentes “do prelado; e mm: 


“Em alas se: viam então-os iasseiros do! 
patriarcha, com vestes roxas; ag: 
velludo da-mesma cór;'com ae gi 
de malha, tendo nas massas o b Epa 
ladopivons am sli vhs eso ga 
Então vinha o patriarcha dep 


“6 ido lados: fam 


tÊ mui 


aventemais proximo-do prelado; vestido de 
levava no» peito 


raçou 

saia-cahudo “não deve mb 

e que ficasse d sua E 
orque era. 

SF ONA qui E 4 


A crinoline actual continia a ser bastan- 


Jumando as sa e 
lettes de baile; para car ê 
das as senhor: omite crinio um 
supplemento na parte-superior, feito def” — 
lhos sobre-postos de gaza ou de qualquei too 


“As capas para sahir dos bailes oudosihes! 


ed são agora muito curtas, Cobrem'os-hóm- 
rós e 
da saia junto 4 cintura. As mai: 
de velludo côr de vinho, azul óncôr decas 
tanha, cercadas de 


O corpo e pousam - 


na parte supérior 


las do pelles ou de «ea, 


tim. Esta moda tem'a vantagem 


onde vão 


Por hoje não tenho mais que dizer. 


im, A 
dp Ee ; 
ancia É um instincto apurado ooipoto 
mo 
o facto de fazer 
Eggs alinhag di 
“versos, 


expressão 
Y ab negada osso 
IzaBBL, 


Acceltai, snrs. redactores, a | 


hostilidades, apoderon-se com facilidade das | sincera da minha estima e muito - 
raparigas extravagantes e de reputação equi- | consideração. 


quantas eram as solemnidades à que costu- 
mavaassistir, e proprias de cada uma, além 


das que ornavam as suas vestes. A 
“Acompanhavam o prelado dous, princi- 

paes diaconos, como assistentes, e mais dous 

monsenhores protenplanios, pegando-lhe nas 
brias ou orlas da capa. 

TROS ministros da relarão patriarchal tam 

bem iam/ neste prestito, o qual  fechavam os 

senhores mitrados e protonotarios. 


mom 


ja, tocavam os 
tos, cha: 


fenestrins, diz'a relação de 


de extrahimos. esta noticia que eram mui 


0) 
antigos, e à que o yulgo chamava vacas. 
Os menestrins eram as charamellas, R 
* Ora; reung-se ai toda esta pompa a ri— 
queza e maghificencia de todos os paramen- 
tos e alfaias; a excellencia dota com- 
de cantores  italiânios e por- 
Cam DP area que assistia 


Ci; 


— tuguezes; 
— a estas ceremonias, e vôrse-ha que em ne- 
— núima outra cidade sé poderia juntar tan- 


to apparato. e tamanho, esplendor no culto. 
Tudo isto custava “tios de dinheiro, que: 
saiam para Roma ou eram absorvidos por 


um pesso. rmissimo, e por todo 0 luxo 
Te E CAMERRS O o Ot 

4 para tudo chegava o dinheiro então, 
mas como o desperdiçaram, por isso veio a 
4 pois, e faltava já nessa cpocha para 
outras cousas, porque se não cuidava de to- 
dos-os ramos da governação publica comttan- 
to desvelo e affan como do culto. 


“Divida da camara à Companhia 

do Tha Dir Pia Diddnara 

* divigiwa um jomal d'esta cidade uma recti- 

ficação  á-noticia que publicamos ma sei 
feira, sobre a “receita “e despezad 

Mis de fevereiro ul 


“em, que ella sejrefero á divida do mu- 
ni áquella companhia e que na referida 
notícia se declarou ser de 10:0915254 réis. 


j aque o) a sómênte 
sab a pb Ret 

r y 5:42 
eco a Rnicer de 4998434 
“ cadá uma; é uma exigida despeza'de 170800 
e op. em que ha a encontrar a somimi pigs 
mu 


5 


Sa gun sis 4 4 

Cm opisgto ldiosta; rectifi ão temo; 
RR eta ancetes da Com- 
panhia do Gaz nos são enviados pela direc- 


d: ú meio dapublici- 
ER Le igç porcaria 
dos,e que ; publicamosa referida noticia, tal 
qual nos foi mandada. dd 4 

Senão chega a tal cifra a divida da exe.Ds 
camara: é isso óque não podemos saber; não 
suppomos porém que os cavalheiros que se! 
acham à testa da direcção da Companhia 
do Gaz fossem capazes de exagerar aquella 
cifra, nem tão poúco | snr. presidente 
da camara a quizesse dim ur. Naturalmen- 
te deve haver algum engano de uma parte ou 
teressados só compete des- 


4 
4 da ontra, que aos in! 
fazer, o ka : 
Bxposição de Londres. — Segun- 

do dizem os jornaes inglezes, parece que a 
ceremonia da exposição tuliversal será presi- 
dida pelo duque de Cambridge, que é o mais 
próximo parente da rainha, sendo n'osse acto 
“assistido pelo conde Derby o. visconde Pal- 
mersto) y Sc. 1 


: 


A 

Jona tem 183:787 habitantes, a jater: 637 

— padres, 16 gados D23 militares, 
; b4go Ras agi ai es, 1187 
negociantes, 874 fabricantes, 42:250 ope- 
rarios, 409 pobres inscriptos, 25:072) não 
contribuintes. Tem: o theatro de Santa Cruzy 
queaccommoda 2,000 pessoas, o grande thea- 
tro do Lyceu, que acommoda 5:000 pessoas, 
o theatro do Qirco que tem “capacidade para 
1,000 espectadores, Estes fheatros dão | re- 
presentações dimrias. Além do lindissimo thea- 
tro-de Garcia, quesoccupa o antigo bairra 
destonome, e dlo do Barceloneta, situndo tam- 
bem extra-muros, dão-se representações dra- 
maticas nas quintas. e domingos. nos Colis- 
Seus, Olympeia ; se espectado- 
res, e nos chamados Fenix, Talma, Varie- 
dades, Calderon,. Luna, 3. Francisco é Par. 
naso, Nºestes thentros publicos representam 

: too sociedades de curiosos! rem 
a na mesma cidade tres gabinetes de 

figuras de cera "Tem mais uma grande pra- 


mo 08 + Campos El y- 
ORE prai Jásus e 


Thalia, onde se, dão concertos; bailes, etc. 

Nos Campos. Elysios ha montanhas rus- 
sas, tiro ao alvo, picadeiro, lago para pas: 
selar em chalupa, numerosos jogos, café, etc. 

Viajante illustre:— À «Epocha», 
de Madrid, annuncia que no dia 17 chegou 
a Bevilhavo barão de Strasburgo, irmão da 
ultima rainha de Portugal, acompanhado de 
Mr, Rehrogttor, seu secretario, e de um ca- 
mara, Rd 

Subvenção de paquetes. —A sub- 
venção que o governo; inglez, paga este an- 
no às diversas companhias de. paquetes que 
conduzem gs malas do correio chega À sômi- 
ma de 915:897 libras esterlinas. 

“Ainda assim, a diminuição este anno, com. 
relação ao anterior, pela circunstancia de se 
supprimir a: subvenção á linha transatlantica 
de Galway, é de de 79:059 lb. st. 

* Monumento do principe Alber- 
to. — Parece, diz o «Times», que a rainha 
Victoria manifestou o desejo de que o monu- 
mento que vai erigir-se à memoria do prin- 

- eipe Alhorta, som esposo, seja colloçado na 
mesma praça onde teve lugar em 1851 a ex- 
posição da industria. 

Bate monumento Consistirá n'um obelisco 
de uma só pedra, que já appareceu, e que 
deve ficar com 150 pés inglezes de altira, 10 

és quadrados na baze e 5 na parte supe- 

Tio, 

«Diz o citada 
Tavilhas do mun 

À pedra, sem o pedestal, pesa 648 tonel- 

adas, * 
— Descoberta importante. — Se- 
Euhdo se lê no «Jornal do Hayren, fez-se 
uma descobarta importante para combater o 
Fomno e a fome com as folhas do coca cry 
throxilon, que abunda na America do Sul. 

“ Bublase ha muito que os indios e traba- 

dores do paiz mascayam habitualmente 
Bquellas; folhas com cinzas aleaninas: de algu- 
mas plantas on uma pouca de cal, a que lhes 

— Permittia combater a fome e o somno, sem 
ir ga mem perigo, 

1 Foi por estemeio que omaturalista Tschu- 
di empregou um imdio a fazer escavações 
Sinço dias e cinco noutes sem interrupção. 
1. O mesma indio fez uma, viagem de 75 
Kilometros em dous dias sem outro alimento. 
' Um outro foi de Paz a Tocua (400 Ki- 

lometros) em quatro dias, descançou um e 


, 


get que será uma das ma- 


- 


voltou em cinco; em todo este tempo ali- 
mentou-se unicamente de folhas de coca e um 
pouco de milho assado. 

Em, 1817 o exercito hespanhol, vendo-se 
sem yiveres, conservou toda a sua energia 
pelos mesmos meios. 

Os mineiros alimentam da mesma ma- 
neira as suas forças e saude no meio das 
emanações nocivas cos conductores das bes- 
tas de carga reanimam' assim as azemolas 
fatigadas. 

e estes maravilhosos resultados são reaes, 
6 de grande importância a importação de 
um tal producto na Buropa. 

", Porém, se fôr admitfido; como materia áliz 
mentar, a prudenaia exige que um vegetal 
tão. energico seja submettido a uma rigoro- 
sa analyse medica. 

Póde. dar-se;que o systema nervoso, ex= 
traordinariamente - sobreexcitado, provoque 
uma depressão na razão d'essa mesma so- 
breexeitação. 


O ——— 
Movimento das cadeias da Relação 
"mo dia 26,0. 
»N'este dia não entrou preso algum. 
SAHIRAM 
"Anna Victoria, costureira, 50 ennos, na: 
tural da freguezia de S, Christovão de Ma- 
famude, concelho de: Villa Nova de Gaya, 
e Maria Albina (a mulata), vinva, traba- 
lhadoraçv3 «annos; natural da freguézia da 
Mizericordia, na cidade e pimbra; que 
tinham entrado n'estas cadeias em 18 do 
torrente mez, arguidas de espreitadeitas dos 
expostos na roda desta cidade, Foram sol- 
tas por não ficarem pronunciadas no que] 
eram arguidas 


TRIBUNAES 
de Justiça 
el 


pipi 


É 
Pe 
RELATOR O EXC.P CONSELHEIRO FERRÃO 


Nos autos viveis da relação do Porto, comarca de 
Soure, retorrentes Jusé Duarte e mulher, vecorri- 
dos José Pessoa Amorim Gouvêa e mulher, se pro- 
feriu o accordão seguinte: o 
Aceordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça, ete : - 

— Considerando que as pensões de que se trata são 


pedidas pelos recórridos na qualidade de emphyteu- 


tas principaes, e por virtude de um titulo generico, 
(que competia á mitra de Coimbra, epor ella transmit- 
nilam, 08 mesmos em— 


j o 
de fr 
de semente, que os retorvidos não pediram, nem se 
costumaram exigix em tempo algum : 
Considerando que essa expressão: portanto se 
deve entender com relução 4 quantidade e não & qua- 
lidade dos fractos de que a ração era deduzida e não 
com relação a uma nova e superveniente cultura de 
queos contratantes não curaram, e que sómente da- 
ria direito a determinar por arbitrio de louvados, 
quanto ás terras, desviadas para a nova cultura , 
produziram em fructos sujeitos anteriormente É ra- 
o, applicando-se por pavidade de razão, a pro 
dencia consignada no regimento de 20 de abril de 
1775 S 64º, como os propios emphyteutas recor- 
idos Tembraram por seu adyógado a H. 136 v 
Considaniudo, quay no libello 7. «,pledindo mu 
to explicitamente “o tracta sutcessivo, não só se con- 
eluiu, para que os recorrentes fossem, condemnados 
2 não levantar da terra sem convocação dos recor- 
ridos o fructo da nova cultura, mas tambem, quan: 
to ágroducção de outra relativa no anno do 1865, 
à applicação da pera do dobro, por argumento da 
ordenação “hvroco titulo dão 6:44: 
Considerando que sobre estes dous ultimos pon- 
tos do objecto controvertido nos autos, e conforme 
to pedido no dito libelo; nem na sentença de fl..., 
net no decordão fl..., comquanto fosse ailyextido 
Da minuta da appellação af; . se tomou deci- 
são algtuma, ficúndo portanto nullo'o mesmo des 
cordão, em conformidáde com o artigo 736.º da ros 
forma judiciária, e artigo 25.º/da lei de 16 de ju- 
nho de 1895; pa-prt 
Concedem a revista. por tacs fundamentos, an- 
nullum todo o procossudlo e julgado desde fl, 259 
inclusivé, e mandam que os autos revertam ao jui- 
20 de dixeito de primeira instancia para os eltei- 
tos legacs: n o! 
Lisboa, 28 de janeiro de 1862.==Werrão==Vel- 
loz Caldeira, vencido == Visconde de Lagow= Se- 
queira Pinto, A a 
Est Ceonformo. == Sabretaria do supremo tri- 
bunal de justiça, 7 de março de 18620 conselhei- 
ro secretario, José Maria Cariloso Custéllo Branco, 


UNICADOS 


Snr. redactor. 


'Pendovo 'aJormal do Qummerciom do-Lisboa pe- 
dido esclarecimentos à imprensa periodien do-Porto 
fcerca da arrematação da obra-de marmore do mo- 
numento que “os artistas: da segunda capital do 
jno mandam arigir 4 memoria de Sua Magestade 
cio Senhor D. Pedro V, V. apreaso-so a pu- 
blicar no seu jornal, sob o titulo de «Explicação», 
as informações que pôde obter; porém, não sendo 
ellas exactas, estando adulterados os factos, cum- 
pre-me informalo da verdade, póis fui um dos con- 
correntes. 
Annunciando-se a arrematação para o dia 5 
d'este mez, encarroguel o meu sacia o correspandon- 
te n'essa cidade desse, dirigir ag prosidente da com- 
missão para saber se nas propostas se «devia incluir 
a despeza do modêlo da estatua em barro, e como 
5.84 dissesse «que isso era objecto separado», n'esse 


preferisse a proposta de réis 
2:5005000'! 603000 (que era à apresentada 
por. mim), não havia em igualdade de condições mo- 
tivo de censura; pelo contrário, merecia louvor; mas 
votar o acrescimo de 1:1003000 go snr, Almeida 
Costa pelo modélo em barro, que, executado pelos 
melhores esculptores nacionaes, não devia exceder à 
8003000 réis, é mostrar patronato inqualificavel. 
Pedindo o meu soc) palavra pars defender 
a sqd cngsa, pars most legalidade que 
presidiu áquella axe: lhe, dlizen- 
do o pi ssão. Para 
que se abri pois concurso, $ 
sito do que 0 monumento fe 
meida Costa; tanto que so 
or sua conta ? Não era m cncarregal-o 
Siga da obra, som npresenfar anuncios para um acto 
que se tornou ridiculo, pela pouca lealdade do seu 
presidente, pelo desperdício de quem devia zelar o 
emprego dos fundos confiados pelos sems conterra- 
neos ? Para resolver a ro 
ta o presidente que so yo podia fazer a obra por 
quantia menor como se fosse technico; e ainda me: 
mo sendo-o; não dava/e por fisdor ut dos cavalhei 
ros mais respeitaveis do Parto ou não me sujeitava 
a-recebar à proço da untação sómente quand 
estivesse concluida a obra ? Não estava à comi: 
são no direito de rezeital-a quando fultasse a algu- 
mi dascondições? Qual a garantin mais ampla cf 
ferecida polo sa. Almeida Costa ? E" de receber 
1:1004000 réis por um modêlo que qualquer outro 
se promptificaria 'a fazer por menos 8008000 réis 
Porque não preferiu a commissão 9 primeiro preço 


de P: 
Psp 


Ha esquerda, pela entrada de Depretis mo go- 


sos de opposição, porque lhe dão a sancção 


z se 
ria ser feito por tim estatuario, em quanto que, com- 
tara exorbitancia de 1:1003000 réis sem se conhe- 
cer o anthor ?.... Mas é que tudo estava bem cal- 
culado, e se pozessem o modêlo á concorrencia, natu- 
ralmente o snr. Almeida Costa não mostraria tanto 
empenho em pertencer 4 commissão, não snjeititria 
aó concurso o primeiro preço, porque no segundo é 
que havia cavilação, e não contava tambem com o 
voto unanime dos seus collegas, porquanto alguns 
quizeram contestar a conveniencia da proposta do 
mesmo senhor. Eis o resultado que se pretende tirir 
das subscripções; servem-se de um pensamento gran- 
dioso, do preito de homenagem de um povo ao set 
Monarcha para satisfazer ambições; invoca-se à e- 
nerosidade dos portuenses para dispór a bel-prazer 
das sommas que deviam ser applicadas com severa 
ceonomia; Pela de ser artista e por isso lamento 
que uma commissão- composta dessa classe da” so- 
ciedade postergue a justiça e se sirva de subterfupios, 
de meios poco decentes, para proteger um homem à 
sta dos espontaneos e numerosos subscriptores do 
monumento. Veremos se o risco É devidamente exe- 
Al , se cumpre todas as 
iás, tondo comegado os trabalhos 
da comissão por uma burla, em vez de concur- 
so, os artistas competentes, os technicos, enão a, 
comissão, mostrarão que não é desforço que nos 
move, mas o desejo de que se preserva a arbitrarie- 
dade quando se tracta de um objecto nertencelite nox 
artistas. 
Sou, enr. redactor, 


DeV. ete, 
Joaquim Antunes dos Santos. 
Lisbon, minha officina, ram do largo do Corpo 
Santo n.º 28 e 30, Deposito no Porto rna de Santa 
Cathrina n.º 24, 


Supplemento à revista politica 
— estrangeira 
tra 


BOA 25 DE 


é 


LIS MARÇO DE 1862 

Eu bem disse aos leitores que os infor- 
maria melhor é mais rapidamente d'aqui do! 
viz, € mais não me occorreu accres- 
lhes posso falar com maior clave- 
za e sem receio. de que a policia franceza 
me faça como fe: +. de Flers, abrindo-lhe 
as cartas nb correio, demorando-as 'elevândo 
a final o noticiador, apesar de miarquez e con- 
selheiro do tribunal de contas, ao banco dos 
crimes correccionaes. 


Abi is, que hontem xecebi uma 
sd ui dis Jhes estoir communi- 
cando o que ella contem. O meu correspon- 
dente é pessoa bem informada, Bis-aqui o que 
elle diz: 4 
« Quer saber qual é aqui a situação ? Bu 
lh'a exponho. 

« O partido moderado (a direita da ca- 
mara), que largou o poder, sente-se ferido de 
morte pela alliança decidida de Rattazzi com 


yerno e pelos ministros in pectore, qué são 
igualmente importantes. A direita julga-se 
morta; Ella própria prevê que se o ministerio 
se consblida e convoca um novo parlamento 
(o que é certo dentro de pouco tempo) perten- 
cerá diahiem diante o poder. ás diferentes 
parcialidades da esquerda moderada, mas não 
sahirá d'este circulo. 

«Aqui as dontrinas exaltadas progres- 
Sistas ou conservadoras não teem represen- 
tantes sórios, Fazem bulha, mas é ruido inu- 
til. Se tal barulho tivesse resultados práticos, 
já o pastido da Apmonia e o de Mazzini ti- 
nhara dado caho da Italia. Em Italia não ha 
republicanos de convicção. São todos de pre- 
texto como em França. Além disso; nenhum 
dos) agitadores se prepara para ser minis- 
tro. As-vezes perturbam, massó pelo prazer 
de pertusbar. a 4 T 

« Entretanto, não cuide que o partido ca- 
hido: deixa em páz o; novo presidente, do. 
conselho: Não o parece, mas é quasi des- 
lealca, guerra, que, lho. move; Os Lanza, 
os Minglettite'o proprio Farini que se em- 
ponhavam em, denribar Ricasoli e que con- 
tavam ser herdeiros Welle," estão furiosos: 
e gritam como endemoninhados, "Todos ac 
ceitavam Rattãzzi para general, mas que- 
vimh' entrar no quartel general. As circum- 
stancias não, permittiram a Rattazzi acei- 
talos para collegas, mem proporcionar 0 nu- 
mero das pastas ao dos pertendentes, e d'ahi 
nascem as contendas. E” grande virtude 
à resignação, mas rara em politica, por isso 
também são raros os homans de Estado. 

« Rattazzi está resolvido a empregar to- 
dos.os meios legaes para evitar que à Italia 
continue em estado amarchico. Quer comba- 
ter à anarchia, venha ella d'onde vier, Não 
duvidará dissolver a camarajise, ella assumi 
o carãeter impetuóso e 'egoista que se nota ma 
direita-de todos as parlamentos da Europa, 
quando não governa, 

a Elle quer elevar o exercito ao effectivo 
de 400 mil homens-para que em 1863 a Italia 
possa viver sem receio da Austria. Eu du- 
vido que se chegue Já sem guerra. Nas pro- 
vincias ha tranquilidade, apesar de que à ins 
prensa aggride com bastante força o actual 
gabinete, 

« Quer saber uma: boa historia? Ha em! 
cada ministerio fundos secretos ou eventuaes, 
que os ministros applicam segundo-as neces- 
sidades do setviço.: Pois, apesar “de estarmos 
no principio do anno, o novo gabinete não 
achou real. A somma destinada para as des- 
pezas eventuaea do anna intoiro já estava 
gasta. 

« Corro que na verdade a gastaram dis- 
tribuindo-a aos jornaes amigos, Mau systema, 
porque lhes-cria habitos que são;caros de sus- 
tentar. 

« Gambaldi está com o governo, mas as 
taes reuniões de Genova dão-lhe que fazer, 
Elle sabe levar a agua aa sey moinho e nin— 
guem duvida do seu patriotismo, porém o mal, 
é grande, está nas proprias associações, quer: 
dizer, na direcção que lhes dão alguns exal- 
tados, mais ignorantes do que maus. 

« Ninguem aqui deseja restringir o direito 
de associação, Os hamens de Estado italianos 
não teem medo de nenhum principio. liberal, 
mas essas sociedades excellentes, e mesmo ne- 
cessarias para entreter o fogo do patriotismo 
essustentar nos animos populares a ideia da 
regeneração italiana, são perigosas, quando 
se querem metter a governar ot a violentar 
a acção da governo. 
« Essas reuniões 


o instrumentos vigoro- 


popular que ella não possue legalmente, mas 
governo que se servir d'ellas “está perdido, 
Para os governos taes sociedades são ferros 
de dous gumes que forem à mão que os sus- 
tenta, 

« O governo tem por si o voto popular 
nas camaras e a confiança do rei. Não pre- 
cisa de outra força, Se a acceita, enfraquece. 
seo morre. Rattazzi conhece isto muito bem. 
Elle sabe quea Italia carece de ser animada e 
contida e que as agitações desordenadas impe- 
dem o governo interior e complicam as rela- 
ções estrangeiras. Ê 

« Mas não ignota que Rattazzi é a pru- 
dencia personalisada e que reune grande fir- 


done. Costa (2:5008009 réis), abrindo depois novo 
conenrso para o modêlo em barro, que assim pode- 


meza e tenacidade com a maior doçura nas 


mettido arbitrariamente ao snr. Almeida Costa, cus-, 


d'essas reunides tempestuosas ha-de ser muito 
prudente e sem nenhuma precipitação, mas 
apropriado ao fim'que deseja conseguir. 

« Não é homem que admitta statum in sta- 
tu, porém não ha-de reprimir as manifestações 
da vontade popular à anstriaca nem 4 fran- 
ceza. E) mais não lhe faltarão conselhos para 
que marche por esse caminho. » 

Esta carta é de Turin e traz data de 15 
do corrente. Ha n'ella um ponto em que eu 
não acredito. E” a dissolução do parlamento. 
O amigo que me escreve é de caracter impa- 
ciente e prefere cortar os nós a desatal-os. 
Por isso, imagina sempre faceis as soluções 
extremas e quasi se queixa da cireumspecção 
de -Raftazei: ie s o pa 

De Pariz tive cartas que não adiantam 
mais do que os jornaes. Um amigo annun- 


traducção em inglez da Tentativa Theologi- 
ca do padre Antonio Pereira; de; Figueiredo, 
da congregação do Oratorio. Espero um exem- 
plar que-me vai 'ser enviado. 

Em França, morreu Henry Schefer, pin- 
tor distincto, irmão de Ary Sehefter. Tam- 
bem falleceu em Nice o maestro francez Ha- 
levy;' anthor-da Juivo: O Auber com'os seus 
oitenta e tantos ânnos parece ter cincoenta 
e vai assistindo ao enterro de todos os col=) 


s de grande importancia 
á excepção das, que vão chegando da/Pras- 
sia. Essas mesmas não contam factos notã- 
veis, mas indicam a tendencia retrograda do 
rei, a perseverança progressista e unitaria 
dos prussianos, o desgôsto da Allémanha, é 
a populavidade crescente, do moço: gran:du- 
que de Bade. ET 

A côrte de Berlin anda enredada em com- 
binações mysteriosas da alta politica. À de 
Bade 'parete ' querer marchar “pelo” caminho: 
direito e proseguir na execução da ideia mui- 
to simples, muito natural e múito patrióti- 
care popular da fundação da unidade allemk, 

Nada mais por hoje. E oa 
A, À. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


—— mem p 
“Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
do Havre e Bruxellas de 19. 

A correspondencia que precede dispensa- 
nos de quaesquer considerações que as nati- 
cias. do exterior nos podessem. suggerir, | 

Limitamo-nos portanto a reproduzir os te- 
legrammas que achamos nas folhas de Madrid, 


PARIZ, 21. — A'manhã receberá o im- 
perador a commissão do corpo legislativo en- 
carregada de apresentar a mensagem. 
(SIRA 17. — Às tropas. reaes restabele- 
ceram a ordem. Nauplia manda para Athe- 
nas uma deputação para implorar o perdão 
dos insurgentes. 

| ZARÁ, (sem data), — Wukalowitch con- 
serva as suas posições, e espera reforços do 
Montenegro. ; 

 DURIN 20, — Cartas, de Napoles asse- 
guram que não deve dar-se importancia ao 
pequeno tumulto excitado pela. linguagem 
violenta de um prégador. Dizem, d'aquella 
cidade que o espirito publico é excelente e 
que os reaccionarios não acham apoio, 
Parece que o snr. Farini será notneado 
ministro dos negocios, rangeiros. 
VIENNA 21=-A NA de: Vienmas 
publicou o parecer da comissão da divida 
do Estado. No fim d'abril de 1861, 0 total 
da divida era de 2,888:000,000 e meio. A 
divida angmentou 47 milhõesqno 
mestre. , 
MARSELHA 20, As noticias de Athe, 
nas não deixam duyida! sobre o, bom resul- 
tado que obterá o exercito real, As perdas 
este são insignificantes. Torna a renascer a 
tranquilidade em Athenas. 

As notícias de Constantinopla dizem que 
Puad-pachá conveio na nomeação d'am com- 
missario francez que, vigia o emprego que se 
dá ao emprestimo tontractado com a casa 
Devaux de Londres. 

Assegura-se que o sultão admittio o prin- 
cipio de! que os christios-possam (servir no 
exercito, g 

Toma grande incremento na Bulgaria 
a propaganda; catholica, «4 + 

As noticias de Nova-York dizem que a 
batalha do Potomae: será sanguinolenta-e de- 
cisiva. Espera-se o ataque dos federaes. O 
governo da Georgia publicou uma procla- 
mação pedindo «treze mil--homens de tro- 


grandes forças no» Potomac inferior, 

+ Pagou fogo em casa do ministro fran- 
cez, ficando reduzida cinzas: A «Tribu- 
na». diz que todos os papeis da Tegatão fo- 
ram destraidos, : 
LONDRES 21, — À mensagem dó pre- 
sidente Lincoln, anmiinciando 0-seu propo- 
sito de emancipar os escravos ,. produziu 
nos homens, de: todas as opiniões dos Es- 
tadas-Unidos, uma profundissima, sensação e 
surprehendeu até as pessoas mais! chegadas 
ao governo. ' ! 
O tabaco e o algodão mandados quei= 
mar pelos confederados é todo: aquelle que 
corra o risco de cahir nas mãos dos federaes. 
VIENNA. (sem data). — Falleceu o gene- 
ral Windischgraetz, . 
MILÃO 22, — Diz-se quo uma das con- 
dições, com que Garibaldi ofiereceu apoiar 
decididamente o ministerio, Rattazzi, é de 
que a maior parte dos seus officiaes tenham 
entrada no exercito regular. 

Garibaldi foi recebido com enthusiasmo. 
Na allocução que dirigiu ao publico asse- 
gura que Roma e Venecia chegarão a fazer 
parte da Italia no momento que esta conte 
com bastantes filhos armados para dar a li- 
berdade a seus irmãos, 


PERERLERCI AE 
ALPANDEGA DO PORTO 


PARTE 


Receita da alfandega do Porto de 
1a24de maiço. É 
[dem no dia 96, 


141:9; 
1 


DESPACHOS DI EXPORTAÇÃO 
Março 26 
RIO DE IRO.—Na galera Castro 2. 
J. Coque, 1 caixão com, sinho engarrafado; Eran- 
cibçó José [Peisira Pinfo, 20) pacotes tom fio de Ti 
nho. 


IDEM—Na barca Faria 1.º, M. A. Ribeiro de 
Meirelles, 2 fardos de carneiras, (1 caixa com cal- 
cado 8.3, barris com vinho; M, J. Martins, Pedroza, 
1 caixão com volumes diversos ; João Joaquim da 
Rocha, 1 barril com presuntos; J, M, Teixeira de 
Queiroz, 2 enixdes com 4 figuras de gesso. 

IDEM —Na barca Santa Clara, M. L. Salga- 


Tórmas.-Por isso, o seu procedimento ácerca | 


cia-me que sabiu impressa em Inglaterra uma |» 


Despachos dos jornaes estrangeiros | 


+) 18 de março Em Deal, o Anna; de Londres para 


ulti mo (8G=|3 


pas. Os confederados concenbrim. tambem |. 


ça; M. Ro Costa, 2 enixões com chapeis delã 
COMPLETA DESCARGA 

: Março 26 
+ AVEIRO; — Hiate/ Novo Atrevido, 


TERMOS DE CARGA 
Março 26 

LONDRES, — Escuna Helene Christiana, 118 

metr. cub,, cap. Sneres. 


CAMINHA —Hiate Novo Atrevido, 51 ton. m. 
Marques. — 


GENEROS DESPACHADOS PARA: CONSUMO 
gm E Março 26 
- Assucêar 19 edixas ÃO feios, 59 barricas e 
137 saccos. . 
Café — 119 saccos, 
Arroz — 49 saccos. 
Farinha de pau 301 snceos, 
Doces — 122 kifogramas, 
Agnardente de cama — 7 garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
[ ARDENTES 


Março 96, 


DASPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho, 


Praça de Lisboa 25 de março 
Rendimento. d'alfandega prándo de 
Lisbon de 1 a 22do mar 
Tdem no dia B4//.,.,... 


Ínjas qua! 


“a 


+ pago, até do fim do 2.8 somes- al 

f tre de E 1. 46 1) a 46 3), 
upon, idem... 4G 1), a 463 

Comhfbatbe prada da 

Titulos de di 

“tigos) fal as 

Titulos de divida mes) 2 4 

Titulos de divida pul du Rat od 
tres operações) o e 

Papel-moeda. ........ Ergo ai) 


PARTE MARETINA 
| PORTO, 27 DE MARÇO | 
Às 11 monas DA Maxiã 
Fica fóra da barra: ; E 
Vapores Lisbon, e Inglezes Iberia, e Fráni 

Um brigue hbleã! df 
Uma escuna ingleza.o | 


o Um cahique, a” 
O vento é8. O. (brando) o o mar bom. 


ê 
PORTO 26 DE MARÇO 
ESTRADAS | 
LONDRES (por Falmouth e Vigo), 13 dias, 
Vapor ing. Aurora, cap. +++, fazendas, q D. M 
Fenerhcord Junior 6 Co À Miles E Ca? 
SÁmIDAS 
| LISBOA. — Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL. — Vapor ing: 
London, vinho e finetas ! 1: 4 


eurt, 


fo AMD! 


Ação telokraphier sabeise que o ya- 


Por partici 
raig está. arribado em Vigo. 
: Bien) 


por ing. Ailsa 


Braginza, Cap. 


— msm 
Movimento marilimo estrangeiro 
com relação à portos de Portugal 
ENTRADAS. 


Om, 
Ditehi Jo Sophie, do Setubal. 
19 de março" De Deal, o Express. para Setubal. 


1 


16.05. Do NewiPort o Elite, fara dLiabon 

da purepesDonGardiih o Galcod, para Lisbon 
| El 16,/h nurel, para o Porto. 

15º» Do Grangemonth, o Express, para o 

err Rr 

17.05. Do Sbieids, ond a tura am. 

bos para, Lisbon. 
LONDRES, 19 de março. — Carregam para 
Liabohs/Nepl 


Encontador 


dito Willem Frederick, Segredo, e 
Parto Porto, o vapor Iberia. 


—— eram 
Telegraphia electrica, as 


(Dirigida & Associação Commercial) 
| LISBOA 26 DE MARÇO 


ENTRADAS 

RIO DE-JANEIRO, 60 diás, — Barca Joven 
Erindlidda: 

à 


38 digse- Brigue à 
1 CORK, 9 dias. 


( 
» Tola: 
apor pag. 


ing. Lanecheld. 
GENOVA, 50 di: 
PARA, 82 dias — 
BENGUELLA,53 dias —Brigue Joyen Amelins 
PORTO, 12 dias. — Barca ns. Od. 
GENOVA E TOULON, 30 dias. —Polaca ita- 
lina Nossa Senhora: do Carmo, 
S. THOME, 48 dins—Brigue, Rio Ave: 
NEW-CASTLE , 26 dias. — Escuna norueg. 
Skield, 

DEMERARA, 6 dina-—Patacho ing. Lwuk. 
LIVERPOOK, 20 ido Putáiho Magriço. 


GIBRALTAR 
— Vapor pag. iig: 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA. 


MADRID 25 DE MARÇO ÁS 4 H. 
DA TARDE. 


Patacho Flor de Mari 
nrén União. 


SAMIDAS é ASIA 
k mais portos do Mediterraneo). 
Livorno. * 


tem sido muito commentada à 
chamada do embaixador francez Lar 
valeite, depois das ultimas conferen- 
cias com 6 Papa, TIA . 
Mazzini fez um mam 
violento € hellicoso, 

Este facto e a resolução de Gari- 
baldi para a fasão do exercito meri- 
dional, cansou grande inquietação. 


rédto muito 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANHOS 


ERomance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os sura. assignantes do sCom- 
mercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquele numore 
de exemplares que lhes requisitarem. 


SOENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 

As Scenas da Minha Terra, formam tm só yo- 
lume in-8.º nitidamente impresso e acham-se já 
venda no Porto, na loja do snr. Pinto da Silva, 
rua do Almada 134; em Coimbra na do enr. ak. 
de Mesquita; em Lamego, na do snr. J. Cardoso: 
em Bragança, na do snr. A. C. de O, Furtado: 
em Villa Real, na do snr A.C. da Silva;em Vi 
aeu, na do snr. F. F. dos Santos Junior. 

BEANAIO a ama iu 1 «+ 500 réis. 


RIO GRANDE DO SUL—Na barca Allian- 


Iqlear 


ANNENÇOS: 
Red E] 
Agradecimento 


Audré Lima e D. Theodora Vasques, 
— * extremamente penhorados pelo dis- 
tincto obsequio que receberam das mui- 
tas pessoas que se dignaram assistir aos 
oficios «de glória; “celebrados pelas aln: 
dos seus caros: filhos menores Mancel 
Alberto, na igreja parochial de Santo HI 
defonso mas nnutes de quarta-feira e sa=' 
budo da procedente “semant-= agradecem 
a tudos por este meio e lhes protestam d 
sua Mais sincera e cordial gratidão.  & 


RR 
Quem perdesse uma 
chave de porta de sala, 
e no escriptorio d'es- 


RI) * alngaçd 


sopé orth or gn IDA 

Asi AS, aee rd 

2 p ia forojt ah PAREÇA TT po 

lo 

ale inho a 420, 450 e 54O réis, 

por. CPA nh eo ou ap 
O, “O, 4000 


14350. ME bo norrennt OE HO 
 Brussellas de “3 palmos de 14500 
18650, tudo pormetro. so io 

“Capuchos de côco para janellas, patas. 
mares, corroagens, ele, eto; v"usitd 


z 


coL E f 
pc í 


MR 


LUIN 


EN 


im 


up 


ue 


A. P. D'ANDRADE 
+ CIRURGIÃO-DENTISTA . 
23 — made Santo Andre 23 | 
TO DN mr 
SOLA A'FRANCEZA 
ConmiDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU ouTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 


Vere Ar 
“Fabrica do Esteiro de Campanha, 
- DE Ae . 


Fonseca & Ferreira - 
TJ ENDE-SE no. hrs 


Principal deposito em, Cedofeita n.s, 
15 o 117, ! 


nt ml e 
Na mesma rua, n.º 172 0 174... : . 

Nadas Taipas n.º 20024. qu sur) 
g Em Vianna do Castello, rua; de D. Luiz 


16. 1004 diga + 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179, 
“ 459) 


mas. 


Nova fabrica de ca 


tua da Plearia mé 84 é 83 


ALENTEM Ferreira Nunes, tem sortimen= 
“torde camas do forro, Invatorios, Jan=" 
ceiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 
tóstos, e que vende por preços muito rasoa- 
veis por querer acreditar o seu novo es- 
tahelecimento. ' , 
N. B. Tambem tem colxonria e responde: 
pela solidez e perfeição: da obra-quo faz. 

CAS 


Candieiros para gaz 
liquido 

EP ENDÊMESE no! largo, dos Manlyres: dÃ. 

V Patria nº tda Pos fd pio rom 


modos, assim como gaz liquido purifi- 
tado, 


P a (8 


Aduell de Riga superior 


TOSE' Pinto da Costa Junior, emo Aya, 
tem para vender cascos para barcil do 
quarto. sr re OIE 


E AJA 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 
DOS MAIS APPROVADOS 
“PORTO — CONGOSTAS N.º 37 

REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 

nos “= (3485) 


Casa feliz em Lamego 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 

Primeiro premio réis 12:0008000 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LOGARA 1 DE ABRIL + 


PR José Ribeiro, continúa a vender 
bilhetes, meios, quartos, oitavos e cau-, 
tellus de 720, 480, 240, 120 e 60 róis. 


des com azulejos e 1 dito com calçado. 
lumes diversos, | 


(467) 


(875) 


Companhia Segurança, CAIX/ 


ABBADO 29 do corrente, pelo mero dia, 
no escriptorio da companhia, na rua 
dos Inglezes, se hão-de arremata 


dos snrs. Manoel José Pereira Lima e D. 
Anna de Souza Oliveira. 
Porto, 26 de março de 1862. 


(905) 


NCIA 
IO RODRIGUES 


— FAL 
DE JOSÉ ANTO) 


0 


mercio pelas 12 horas do dia 29 do corrente, 
* designado pelo snr. juiz commissario para 
o exame e approvação das contas gersese 
declarar-se finda a liquidação e extincta 
a fallencia., (854) 


RES E DES PeNRas 
Real Sociedade Humanitaria 
GABBADO, 29 de março, anniversario do de- 

sastroso naufragio do vapor «Porto» ce- 
Jebrar-se-ha “ás 10 horas da manhã na Sé 
Cathedral do Porto, uma missa em suffragio 
das almas das victimas d'quella catastro- 
phe; o que se faz publico para conheci- 
“mento dos socios  d'esta pia instituição, 
José Antonio Pereira Braga, não lhe sendo 

possivel agradecer pessonlmentea todos os 
cavalheiros que se dignaram assistir ao offi- 
cio de sepultura de sua esposa D. Anna 
Margarida de Jesus que teve lugar no dia 
46 do corrente na igreja de Nossa Senhora 
do Terço, vale-se d'este meio para lhes tes- 
temunhar eterna gratidão. (887) 


GNACIO Barroso de Mello, como repre- 
sentante de D. Maria Joaquina do Sa- 
cramento, da cidade do Recife, provincia 
de Pernambuco, imperio do Brazil, faz pu- 
blico que, como cessionario e sobroga- 
do nos direitos e acções de D. Muria Joa- 
quina do Sacramento, litiga ante as jus- 
tiças da dita cidade com Narciza da Luz 
e seu marido José Antonio Pereira Braga, 
residentes na. cidade de Braga, sobre os 
bens da herança do fallecido João Josó 
Marques de Araujo, residente que foi na 
mesma cidade de Braga. E para que nin- 
guem contracte com ella sobre os bens da 
dita herança, sob pena de nullidade e não 
possa de futuro allegar ignorancia, se faz 
o presente annuncio. E bem assim se faz 
mais publico que no cartorio do escrivão 
Monteiro, da dita cidade de Braga, pende 
acção de arresto ou caução sobre a mes- 
ma herança. 


Como procurador, 
José Joaquim de Araujo Peixoto Junior. 


(906) 


OR ordem da exc.”* camara municipal 

desta invicta cidade, se faz publico que 
no dia 10 do proximo mez abril, pelas 11 
horas da manhã, andará em praça nos pa- 
ços do concelho para se arrematar a re- 
cosnttucção da estrada marginal do rio Dou- 
ro, desde a fabrica de Massarelos ató no! 
gazometro. 

As condições desta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidado 
para quem as quizer examinar. 

Porto « paços do concelho, 26 de mar- 
go do 1862. 

Antonio Augusto Alves de Souza, 

Escrivão. 
(907) 


Attenção 

Nº dia 40 do proximo mez de abril, pe- 

lo meio dia, nas moradas do juiz, na 
rua do Almada n.º 335, na casa das an- 
diencias, se ha-de proceder à arrematação 
dos bens de raiz, de que se compõe a 
quinta de Castro de Baixo e propriedade 
«do Val do Pezo, sita no lugar de Crasto, 
freguezia de S. Martins de Soalhães, “de 
praso de vidas, avaliados no liquido valor de 
4:5848000 réis cuja arrematação se faz por 
deliberação do conselho de familia, no in- 
ventario por morte de João Gonçalves Mar- 
tins, desta cidade, de que é escrivão 
Almeida Basto; livres para o casal de con- 
tribuição de registro e ão utro qualquer 
encargo. (842) 


“Attenção 


Nº praça de D. Pedro n.º 434 a 137 
recebem-se hospedes, por preços com- 
modo: (8 40) 


4 rua de Santo Tidefonso nº 20 ha 
uma sale com um quarto para um 
hospede. (865) 


r T acções 
da Companhia Segurança por falecimento 


Admnistrador convida todos os credo- 
res a reunirem-se no Tribunal do Com- 


. 


CON 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João J 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. C 


2.001:4038200. Titulos depositados no Ban 


VINTE E SETE CONTOS 


* Subseripçõo com alienação do cnpital. 
Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


1 
2a 


2768000 4 sua entrada na companhia, 
Ihido 1:3868480 réis 36 centesimos em e! 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; 
100. As imposições annuaes não deixam 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é 


cobram mais de 4 p. € 
2.º A Caixa Universal de 


3.º A Caixa Universal de Capitães é 
seu capital e juros em qualquer dos annos 
quidação. 


S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278. 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE 


A exactidão aproximada destes numeros se 
em sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, 
ao cabo de 5 annos e 8 mezes 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


Ss. M. Cc. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE $ DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano. deputado ás côrtes 
É DIRECTOR GERAL 

Snr. D. José Luiz Retortillo 
ELHO DE INTERVE) 


ÃO EM PORTUGAL 


Exe.Mºs snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Corde do 
é M 


Tachado. == Banquemos EM Lissoa, Quin- 
asaes & Filhos. 


Numero de subscriptoves em 1 de fevereiro de 1862 5:918 — Capital subscripto réis 


co de Hespanha ; — 5,632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela-bôa administração de seus interesses : 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


À caixa tem estabelecidas as combinações seguintes ; 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS. 


IDADE DO SEGURADO Aos 5 annos. Aos 10 Aos 15 Aos 20 | Aos25 

Em cabeça d'um meninode 1 dinaté Tanno 4505000 1 8:0005000. 17: 5008 

» » Tamoaté 5 » 4208000 1 

» n 5 10 » 4003000 1. 

» » 10 20 » 4008000 1. 

” » 20 30 4003000 1 

» » 30 40 » 41038000 1 

» » 40 DO » 4303000. 1:5005000 3:5008000 7: 

» “ 50 55.» 4405000 1:60038000 4:0005600 9:5005000 2: 


acha confirmada pelos factos, pois 
havendo entrado com réis 
tem reco- 
fectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
portanto, equivale a um Incro de 143 por 
interesses tão fabnlosos mas tambem são 


extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negócios, 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 


portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 


Capitaes inverte o importe das suas subseripções em 
titulos de 3 p. e. deferido, que produzem mais que o 3 p. e, 


consolidado, 
unica que permilte ao subscriptor retirar 
ermedios áepocha fixada para a sua li- 


Inspector da Companhia D, Ramon Vicente de Oliveira com escriptorio na rua de 


Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão nº 23, encarvegado de 
todo o expediente na ausencia do inspector 
tos ás pessoas que se quizerem inscrever. 


, e onde se darão todos os esclarecimen- 
(8505) 


Os propsietarios não só vendem os pia 


Tambem se encontra um sortimento de 


ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINI, FILHO & C. 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º 


ESTE estabelecimento acha-se um variado: sortimento de pianos e fortes pianos 

dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como orgãos da an- 
Liga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 


5 


andar 


nos com uma redueção de preços nota- 


(691) 


vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 


pianos novos para alugar, 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 


prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Cha que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 

1465) 


A quem convier 


RECISA-SE para um esta- 
belecimento, nesta ci= 
dude, d'um individuo de bôs condueta, 
estudo livre'e que tenha 40 annos, pou- 
co mais ou menos, Dá-se-lhe ordenado, 
cama, meza e roupa lavada. Exige-se que 
tenha bõa callygraphia, que escreva cor- 
reclumente a lingua portugueza e que saiba 
bem as quatro operações de arilhmetica. 
Quem se achar n “estas circumstancias di- 


rj no escriptorio em car- 
to Rima é “com as aes M, P, T. in- 
gicano a sua mo) ada. Vá (898) 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
— retalho. (867). 


Perdeu-se uma cha- 
ve grande: roga-se a 
quem a achasse o favor 
de entregal-a no escri- 
ptorio d'este jornalere- 
ceberá alvicaras. 


(904) 


“Pipas para alugar 


VINHADAS para “vinho e aguardente ; 
=> no caes da Ribeira n.º 30, 


(624) | 


Bolacha de agua e sal ao modo de 


Lishoa 
ABRICA-SE e vende-se na rua do Bomjar- 
“ dim-n.º 406, a 220 réis o Kkilogranima 
Ericson a 400 réis o arratel). 
(861) 


Attenção 


RESPASSA-SE a loja “de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se aiiro 
(719) 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjardim n.º 198 

STE novo estabelecimento, onde se faz 
todo o genero de trabalhos pertencen- 
tes á arte photographica, acha-se aberto, 
quer faca bom ou mau tempo, todos os dias 
desde as 8 horas da manhã até ás 5 da 
tarde. (670) 


GRANDE DEPOSITO 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 
DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA EM- 

* BARQUE; CERVEJA, GENEBRA E VI- 
NHOS PUROS; CONSERVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 

MUDOU DA RUA DA FERRARIA N.º 101 para 

O LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37, 
DEFRONTE DO BANCO 


ONE se vendem e fabricam mechanica 

mente uma variedade de artigos de 

4.º qualidade, por preços os mais rasoaveis, 

com desconto sobre vendas por grosso ou 

para exportação. 

Tem á venda ,ultimamente, recebida rica 
cerveja. ingleza bes des mentado 


Por meia garrafa...... 90 réis 
ORMUZ, a retira vier 18000» 
h (599) 


M Bellomonte n.º 12 vende-se uma por- 

ção de tijolos que já serviram, pro- 
prios para chaminés ou fornos, bem como 
uma clara-boia e um resto de paus de cas- 


mosa n.º 124, está encarregado de em-|- 


Loteria de Lisboa 
5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 
Extracção terá logar no dia 1,º de abril 
de 1862, 
Os bilhetes d'esta loteria acham-se: á 
venta na casa de: cambio de 


VIUVA CUNHA 


— Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os segninles: 


Bilhetes inteiros a........ 68600 réis. 
Meios bilhetes a * 88300 » 
Quartos de bilhetes a..... 18650 » 


oO 


Oitavos a.. E? E: » 
Cautellas de 500 e réis. 
A mesma vendeu na ultima loteria os 


premios seguintes: 


na... 40:0008000 | Ein oithvos e cautel- 
5556... 200000 | Em quartos. 

Em cautellas de 25 

1875. + 1009000. [Art paulélias, 5,250 

n ns 

2s6o... 100000 | Em cantelios de 250 

6064... 1008000 | Em bilhete inteiro. 

ora... o aomgoo | ias cr 


(884) 


CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 
produeção do Rio de Janeiro, da 
mais superior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º 9. 


tanho. (882) 


(908; 


Joaquim Baptista de Lemos 
NA PHARMA: DO HOSPITAL nO CAR- 


seguintes preparados chimicos e 
, bem como y: 


os instrumentos, ap- 
os na medicina, cirur— 


gia e pharmacia. 
Arrobe 5 


dito com n joduretos de ferro, de mercurio, de enxo- 
fre, de arsenico e com sulfato de quinino, chloro- 
formio inglez, capsulas de Raquin, de Mothes e ao 
Matico, injecção Bron cao Mativo, pilulas de Cau- 
vin, de Dehant, de Vallet e de Blancard, helicina 
de Lamare, phosphato de ferro de Leras, pomada. 
da viuva Farnier, ferro reduzido pelo hyd 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé 
bes, de Mourier, chocolate de Mourier, pá 
as de Rogé, peitornes do Nafé dos « 
balsamieas de Regnauld, de lactato de ferro, de 
uanha, e digestivas Darcet. 
iea, Rtoch's 


pastilhas, agi 
phosphito de 


nc de cal perolásido letherio do 
ehloroformi 


enio de Carlos Alberto, vinho 
ommado, papel 
com soda e sedl 
de Quevenne, papeis epispasticos 
erdadeiro. 

s com ferros cirnrgicos, lan 
teiros, lancetas, bistori 
cornetas acusticas, bor: 
madeiras, fundas, escudos para fonticulos,meins clas- 
ticas para varizes, ourinoes, pessarios;suspensorios, 
ligaduras, bombas para “tirar leite, areometros, 
thermometros e muitos outros aparelhos, instrymen- 
tos e preparados modernos. 718) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento m. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e conpons e se entregam 
averhadas aos compradores. 

Tambem vende acções dos ban- 
cos portuguezes, (610) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAM 


Fo PINTO REBRIRO 
RUA DE 8. JOÃO N.º 128 
(860) 


FLOR DENXOFRE 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(510) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 


(244) 
Preços animadores 


LOR de enxofre Brandrams e de outros 
aulhores,-enxofre em pedra, borrachas, 
gelatina para limpar vinhos, drogas, lintas 
e objectos para tintureria, tudo 1.º qua- 

lidade. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77, 
(276) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drums e de outras fabricas de enPano! 
qualidade. (519 


D. ML PEUERIEERO JUNIOR g €.4 


BELLOMNONTE N.º DD 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drsms e de qutros uulhores a pre- 
ços modicos. 

Em. breve hão-de vender tambem en= 
xofre em pedra. (490) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Roiz Eatalha, ria de Bello- 
monte n.º DB 
EM o deposito nesta ci- 


PE ju dade de um dos prime i 


ros ricantes de Pariz, que vende po- 
preço muito commodo. 91] 


Na rua dos Ingiezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos, 


(819 


LOUCA INGLEZA 


BELLOMHONTE N.º 107 e RUA 
DAS FLORES N.º 28 
ECEBEU-SE pelo vapor CINTRA um lin- 
do e variado sortimento de servicos 
para jantar, bem como facas, garios « co- 
lheres de sopa e chá, ultimo gôsto e da 
qualidade mais superior. (664) 


MA senhora estrangeira, que 
se retira d'esta cidade, ven- 
É! de um pisno bom, com ponco uso 
e de um dos melhores authores. 
Na rua de Santa Catharina n.º 281. 
(879) 


o 


O armazem da fabrica de tecidos de seda 
da rua de Santa Catharina n.º 127, 
além do sortimento do costume, ha ricas 
nobrezas pretas de superior qualidade e 
glacés nacionaes que podem competir com 
os melhores do estrangeiro. (878) 


A rua de Santa Calharina 

n:º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Collard; 
» | quem'o pretender falle na mesma casa, 


(390) 
Pesos do novo syste- 


ma, rua de 8, João n.º 
116. 
de pensões impos- 


À fila 218 moe: 

tasem 5 predios nesta cidade do Porto, 
que andam pagas em dia: quem aspretender, 
póde d se ú rua da Assenção (nos Cle- 
rigos) n.º 38. 3.º andar. 


 QUEMO LONDRINO 


E na rua das Floresn.º 10 a 280 
E 500 grammas. (293) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow . 


O vapor ingles — 
— DE TRUS, = — com- 
mandante JamesFlinn, 
sabido Vaqui em 15 do 
corrente deve estar de 
volta para sabir outra 
vez para os portos acima mencionados na. primei- 
ra semana de abril. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Cs, run dos Inglezes n.º 
73. (807) 


(47) 


ré 


Liverpool 


O vapor ingles — 
FRANKFORT, — ca- 


Ed 


md 


ERES = SR ram =. 
Rio de Janeiro 


O drigue — MELLO 1.4, = go qu 
classe , capitão Conto, sahirá com 
muita brevidade: para carga e 


 sngeiros para os quaes tem excel 


tes commodos, tracta-se com Felix Pereira BT 
horn Braga, ra das Flores n.º 94 10] ias. 
(888) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade a nova 

— AMELIA, — de superior cn 
gão forradn, cnenvilhada e pregua 
de cobre: Pága Cama O Da 

para os quaes tem muito bons commodos, trueta” 
se com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bello 
monte nº 77. (is) 


Rio de Janeiro 


A darca—S. MANOEL 2: cai 
tão Pedro José da Rosa sahecom pr 
vidade: recebe carga 6 condus nene, 
geiros que se ajustar qom Manoel Josk 
raga, rua dns Oliveiras no 48: 

(my) 


onteiro 


' 


Rio de Janeiro | 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera— AMIZADE, — capitão Santos” 
Tao So e dra Pena tracta-secom. 
anoel Pereira Penna &e Cr, Praça 

de Carlos Alberto n.º 321, Ê 
(10), 


2 se 14 1 
Rio de Janeiro | 
Em Vai sahir-com muita brevitade a ga- 
db x, era JOAQUI UINA:=" quem pç 

d ma quizer carregar ou ir de 
ds gem dirijemo “8. Voto «Adrido NR 
cha, na run dos Inglezes n.º 52 e 54, ou q EE, 
noel Jonquim Pinheiro, na travessa da Trindade. 
(897) 


en Grande do Sul .. 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — de 1º classe, sahirá com 
muita brevidade pr ter o seu enrroga- 
Es mento prompto. Recebe alguna carga 
E e passageiros, aos quaes offerece excellontes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das 'Pai 
ne 29, “ dr 


pitão John Read, sahirá 
brevemente. 
Consignatarios F. 


Chamiço Filho & Silva, a quem se deve divigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como ào snr. Carlos Coverley, na rua dos Tngle- 

(890) 


zes n.º 85. 
Londres 


O vapor — AURORA, 
— a sahir brevemente, 
Consignatarios D.ch, 
Mathias Feuerheerd Ju-! 
nior & Ce Alexandre 
Miller & C* (715) 


Londres 
O palhabote — NEREO, — capitão 
José de Almeida, sabe eom brovi- 


dade. 
(764) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— enpitião J. Franco Delgado, sabe 
«om brevidade, 

(a65) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 
John Graliani, sahe com muita bre- 


vidade. 
(181) 


8. Petersburgo 


(A! CIDADE) 
A escuna — WILHELMINA, — ca- 
pitão B. D. Bunje, sahe com brevi- 
dade. Ainda tem algum lugar para 
carga. (121) 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


A cicuna sueca-— HOPPET, — capi- 
tão Romare, sahe com pe 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade, 


(8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87. 
A A escuna ingleza = ALARM = ca- 
É ã pitão John: Phelp, a sahir em março. 
sy 
O brigantim hs =WOODVILLE 
à, = enpítão Grills, a conduzir os ear 


Bristol & Gloster 
(556) 
Hull 


(557) 
Para corga tracta-se com os consigna- 
tarios A, mitler & €.º, na Praça. 


Hamburgo 


O patacho portuguez — NOVO ACTI- 
VÔ; de 1º clase, capitão Antonio 
? José de Magalhães, a sahir com bre- 
vidade por ter amaior parte da car- 


ga engajad 
D.ch “áíliaa Feuerheerd Jnnior & a 99, 


Bellomonte, 


8. Petersburgo 


90) 


Rio Grande do'Sul e | 
Porto Alegre 


O muito veleiro patacho — MARCIAL, 

— de 1.º classe, sahirá com muita bre 

vidade. Recebe, para ns duas cidades, 

carga e passageiros, para os 'quass 

tem optimos commodos e bom tractamento,, | 
Caixa A, L. Gomes Lima, rua dg, Bo 

ne 107%. RCA 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
A Darca— ALLIANÇA — snhivá com 
muita brevidade. Recebe 7) a 
para ambos os. postos e carga leve , 


ra o Rio Grando: tracta-: 
Costa Corrên Leite, rua de” É Era 


:. 
Bahia. 
A Darea — DOURO, — capitão Tui 
Srt ia Rocha, subirá com brevi-. 
inde: para carga e 
RSA Joaquim 
ço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Bahia 


Vai sahix com, o 
en — RESTAUR. 4 
EA e passageiros Ea “com Ma 
noel Pereira Penna & «O ay poa 
Carlos Alberto w.º 132, 


Eduardo da 
Noyo n.º 


poi 


Pernambuco 
O brigue —S. MANOEL 1, 
tão Carlos preze Rope 
brevidade: para care 
tracta-se com Manoel el Jost 
Braga) rua das Oliveiras n.º 46, 


Maranhão - 


A barca — BRILHAN TE, 
à, Joaquim Sonres Estanisl; 
“brevidade: para car 


a í 
tracta-se com Manoel José pre 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


Maranhão 


5 alera— AURORA, 
pes, sahirá com toda 

ei quem quizer em ronda 

sagem dirijá-se a 


lrigo Ani 
Azevedo rua do Almada n.º 2 


e 
ESPECTACULOS | 
d* feira 27 de março. na 


8. JOÃO. > Conserto vocal e instrimeontal em 
favor do monimento art festa EU memorindo” 

El-Rei D. PEDRO Vi By eo, 
F PROGRANMA- atos e 


b od siganne ttait À 
1º 0 primeiro acto da opera — O. PROVAS 
Departed cus : 


2º PASSO A TRES, pelu primeira bailarina al 
Inta a snr* Emilia Pomé e snra 


8º CAVATINA, da ri E Y 
Jusepinã Ang ais da GE] Pê 
4+ TARANTEL| 


A os “POLKA pura fimo 
snr. À. Moreira. y 
5º FANTAZIA PARA Ri BECA, so 
da opera — Lixva. 
lo snr. A. Canedo. 


se ARIA, da opera—O Juraxento, | o mi 
82 anime 

v a da opera — A rs 

ú 


(Á CIDADES 
TA Esema oldemburgueza=— BETIY, 
— eapitão H. Bunje, sahirá com. bre- 
vidade, 
O consignatario J. H. Andressen” 
708) 


Rio de Janeiro 


A Darea— ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 

idade : para o resto da chr- 
eiros, para o que tem ex- 
Commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães na ra 
de S. João n: u com Lourenço Cesta, na rua 
dos Inglezes (733) 


Rio dê Janeiro 


A barea—FARIA 1.º—de 1º classe, 
às, vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
<$ESSia rosto e passageiros, para o que tem ex 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457, 
(2107) 


84/FANPAZIA. CONCERTANTE, «ú 
da opera — Trovanor, composta à e 
pelos snrs. A. Gogeta e Soler 

9 FANTAZIA DE CONCERTO PARA PI 
Eiatra motivos da opera — ManzHa, | 
pia enc” D. Maria Amalia, ER e 

102 FANTAZIA PARA DUAS RE) O 
motivos da opera — Rigonkra, pelos 
Marques e A. Canedo, com acompanl 
de piano pelo sur. Soler... «cv. Mardorel: 

11º INTRODUCÇÃO do. 4º neto da apera= f 
“Droyanor. 

Todos os artistas que tomam párte o ateste cem 
certo, bem como a orchestra, prestaram-sé gene. 
rosamente, e com a melhor vontade, para comdjn= 
var tão. patriotica, lembran 

Proços o da Sosa italiana. — AS e, 
ras e meia. 


6.º feira 28 de março A, 


8. JOÃO, — Companhia Iyrica subsidiada. — 
Em beneficio das 1.º Dailminas as irmãs DEME 
CHELIS. — A opera — ROBERTO DO DIABO. 
Dançar-se-ha um passo a dons.— Als 7 horas & 
meia, 


Alba e Angeleni. 
ci | 


sa ÉY 
Sabbado 29 de março a 

8, JOÃO. — Companhia nacional. — Em. 
ficio, — O drama em 4 netos — AS MÃES AR a 


Rio de Janeiro 


Segue vingem eom a possivel brevi- 
dade a veleira Darca—SANTA CLA- 
RA, —de 1.º classe: tem escellentes 
commudos para passageiros e bom tra- 
ctamento, Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros; tracta-se com oscnixas Sonres, Irmão, na Ina 
do Almada n.º 286. 
Precisa-se d'um snr. eirurgião para o mesmo 
(8885) 


navio 


PENDIDAS, — A comedia em 1 neto — OS ZU: 
VOS, — A's 8 horas. x Rd 


Domingo 30 de março. es 
8. JOÃO. — Companhia nacional. — O misterio 
em 3 netose 4 ns e er. E LUSBEL 
OU O THAUMÁTURGO (VULGO) SANTO. ANE 
'TONIO. — A's 8 horas. mo dEdE 


Responsavel M. S. CrigE qd , 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


